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TR.ÂNSITO
'.

F.ornec.ida pela;' í.fRANSBRASIL e válida
até às 18 horas de hoje, em todo o Estado de
Santa Catarina; Pressão atm1)sférica na gama,
dos lOH.7 milibares. "iemperai'ura em a�en·
são� Máxima de 26; mínima de 17. Ventos fra
cos do quadrante sul. Umidade relativa do a,'

'em' 8t ôlc. Visibilidade boa.,.
.

.; Díversas inoclificacões deverão ser lntro-
(luzidas' no trânsito blumenauense nos proxr
mos dias, dentro de um esquema de melhora
mento prévic. Na área do Parque de Exposi.
ções da PROEB, I) estacionamento será esque
metlzado, bem como em outras regiões da ci
dade.
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Mp domingo,· oSi,500 quilômetros de Joeçeba
.. :.

: :�ó�in.90 pró�imo. a cirl�!de. de Jqtl.çaba vi ..

verá mementos . ,de intensa vibração, quando
da realização dos "500 Km. de Joaçaba''', pro
va autof'(ll):bilíMica, denominada "Nêl'son Pedri
ni" em ,homenagem ao Pre$idente da Assem
bléia tegíslátiya do Estado.'

, âHn as cilindradas maiores na frente, sendo
"

:s�(teadas tis celecaçêes.
'

!�, :<A prQva sérá desdobrada' em duas bate
'. riasde' 75 voltas' cada uma.

Na dmtagem de pentes, será ebedeeido
o �egvintl!ll critério: Para ,'O 19 colocado 9 pon
tos; p,lI'a p, segundo colocado 6 pont-:)s; para o :

39 :col'Ocado 4 pontos e para a 49 colocado 3

pontos, para 'O 59 colocado 2. pontos e para o.
69 celoeadc 1 ponto .

.

.05 prêmios serão divididos da seguinte

maneira, para a H categoria (até 1600 cc. 1-9

I'ugar - Cr$ 1.500; para o 29 lugar - Cr$
1.000,00 e para o 39 lugar - CrS 500,00.

Para a 2� Categoria {acima de 1601 cc:

H' lugar _. CrS 1.500,00; para .0 29 lugar -

CrS 1.000,00 e para o 3Q lugar - Cr$ 500,00.
A Rádio Alvorada, com uma equipe espe

cializada sob o comando de J. Cecconi estará
transmitindo diretamente de Joaçaba, todo o

desenrolar. da prova.

'. Desde o último dia 19, as inscrições estão
sendo'�fétuadas, na sede do Aútomóvei Clube
de Joaçaba, a razão de Cr$'TOO,OO por veículo:

A largada será em estilo de lndienêpolis,

! .

Émerson: a nossa glóriá na Fórmula 1 Mundial
in;;pediram-no de vencer -a 9� prova do cam

piúmato mundial de pilotos, t::)rnando-se assim
no virtual Campeão Mundial de FOrmula-1.

Faltando apenas três Grandes Prêmios a

serem disputados (Itália, Canadá e Estados
Unidos,),. Êmersun Fittipaldi tem no momento,
52 pontos smadcs, vindo em seguida Jackie
St�\A!ar1 com 2Te Jacky Ickx com 25 pontes,

Batendo o recorde da pista ele Zeltweg
duranfe os 'treinamen�osr Emerscl1 f'r.'I';'paHH
era o' fav'Drito para o' Grande Prêmio da Ãus
tria e foi, realmente.: o grande vencedor da.
prt)va;

Nem mesmo a supertlção que tem, de não "

gOShll' de correr nos, dias 13 de cada mês! nem
mesmo seu maior adversário, Jack Stewart,,'

------�--------.....----------.....,�--------------------�-----------------------------------------------------------.�

.
.

.

Eslalleletilnen;ID5 tomertJais de Gênerns
�. �

Illimenli[ios tetn Blliso do (enlrft de Saúde'. ,
,

Esquadrillla.da Fumaça estará no '

. .

,

dia:2dü setembro em.Biumenau

.
ü Serviço de' Higiene e- Alimentação do anualmente, o atestado de habilidade. no Cen-

tro de Saúde de Blurnenau.'
.

". .;J))" Para os ;est[�bél�cimentos industriàis
.' dé"g-en,f'l'os alimentíeíos e obrígatórío renovar.

.anualmente, o alvitrá dê registro sanitário e

.

ter a análise bromatológica dos 'produtos no"
.

TOS antes de serem liberados para o comércio.
c) Para todos o:; estabelecimentos comer

dais c industriais de gêneros! alimentícios é

obrigatório renovar. anualmente a Carteira de
Saúde de todo o pessoal que t{'abalha em di-
105 estabelecimentos.

.

d) .Para melhores ilif.btnia.:ôes e em ca
.':03 de dúvidas devem-se dirigir ao Centro de
Saúde de BJu1'l1eJ1au,

Dr. Leôncio Ruiz Alegria
Med. Vct Assessor de Higiene e Saneamento

do SI:) Distrito Sanitário.
maça=Ó,

·

li presença foi confirmada em data deon
tem para. o Prefeito Evelásio Vieira que for
Ululou o convite em nome do Govêrno Muni-

� cipal.
De conformidade com o Major Braga, Co

mandante-Chefe da Esquadrilha da Fumaça,
a chegada a Blumenau dar-se-á dia IOde se

tembro, sendo que as evoluções�serão efetua
dasno dia 2, sobre a FAMOSG, constituindo":
se, outrossim, um dos atrativos que, igual
mente, esta oferecerá a público.

A Esquadrilha da Fumaça virá constitui
da de 6, aviões P-6 e, a exemplo de vezes an

teriores. dará um espetáculo maravilhoso pa
ra todo '0 público blumenauense 110 dia .

em

que oomemorará os 122 anos de fundação de
nossa: Blumenau.

A

Exilo total no

Internacional de
Escola Básica'com

. .. Encontro
Cantoreso ano letivo normal

Sindicato solicitando
um.·•.

·

ernpréstirno • de
.

�
. . ..

quase 600 mil
.. Com Ü'. atraso . de «uínzc dias nas obras

previsbs no cx-GOT, hôk Escola Básica Co'

.. mendador ::\rl!o Zadrozl��'; houve algumas di
culdadés corn o problema de data d� reinício
.das atividades letivas. Embora se tenha conhe

..• cimento de que tiS aulns semente teriam ceu
.

reimeio-, no dia trez.e do �orrc!1te, em contac
to mantido com o Diretor do estabelecimen

. te, ProL Rogério Sehmidt, a repcrtagem de
"Ai Cidade" foi .informada de que jã de�de o

dia ,sete, do corrente se encontra em funcio
.

'. nanlento uu.rmal o referido cclegío. Efetiva-
mente há obms. em, andumenlo, aindü, em

certa ala da Escola. Não obstante 'para que
gra çus ao empenho e boa- vontade de todos
que �tli trabalham ou estudam as atividades
se cantem Cl,11 regime normal.

Segundo .o Professor Rogerio. não huve
'rá qualquer prorrcg,'ção ou ahel'açiIo nu pc-
1:1000 letivo do. a�nal ClllTiclllum. uma vez que
apenas será. c.cmpensauo o atraso de lima Se
Ol::ma, nas 'aulas. qu·� abrangem ao s�glllllb,
,�emestre,

Como se .�abe, os cursos diurnos <:arcccm
de 11111 mínimo, de 210 dias llliUllis, enquHnto
'os noturnos ficam em 180,

Já está na Caixa Eonômica Federal, em

F'lorianôpolis, o processo ·de· 'empl'éstinio de
Cr$ 514' mil cruzeiros, que O Sindicato dos
Trabalhrtclores nas IndusÜ"ias de Fiação e Te

celageil1 confrair:á junto àquele estabeleci-
rneiltD oficial d-e <!i'édito.

.
.

Como �e previa anteriormente. concreti
zou-se em uma das maiores rcalizacões artís
tico-culturnl do ano, Cm zcdo () E;t"dll de
Santa Catarina. o 2'J Enccntro Internacionul
de Cantare::,._ Tcaljz.uJO :,láb�ld{; C düJ11itígll no

Centro Cllllllnd 25 de .1ulh').

Iniciada as 10 horas, a uprescntação dos
Corais participantes t ..'[minou por vo.ía de 18
JJQHl5. sob aplausos \ ibrantes. cem os assis
lentes elogiando <obremaneira 'aos cântores,

·Visando· n"::Olllpensur bem a rcdm;. pela
)Xtrlicipa:,5o, os premotor", do 29 Encoutro
j ntci'naeicnal de C'müore, rewlvcram premiar
ledos' cs Grupos Corais, mlo havcn{!o· dcstil
lllaIll'ira, vencedores c nem yenddos.

_-\,sim �cndo. todos ,rcceberam !rofélh c

Jiplomas ,dll� ivos üo grande ,!{'onlc'cilllCn(O.

1-·0; l"cahl1er.te unja prcnloçií.o clt: gi..!.hari
tc. dentro Jç 11lll umbienti: li.: f�sla � cspíritQ
de compunb.:irbmv, l'ndc tüdcs se �l'nliram
C(�nl0 se e5live�s�nl Ctn �(la pn.'lpria ca�a.

.

.
.

. O'p'h�ce'SBo irá ao Rio'de Janeiro, devendo
o dinheiro ser liberado dentl'D de aproxjJna
damente:.50 diásiquand6 elitão serão 'inicia
das as. obras de COllstl'l1cão' da' nova sede.

•

• •• ...1>.'

., ES'l'A.mareatlo pam o dia 22 do cor

rente, a C(lllvenção' Regional dos
Clubes 4-8 de Coucordia, Durante a

.'. convenção será lançiul0 6 Concurso'

Regional de l'rodutividadc Agl'icola,
,

destilla:do� às CrialU)aS da região. Apro- .

ximadamellte 1;51}0 jovens estarão l'eu-
. :müos na ocaSião. .., COl\IEÇA hoje a

'. funcional', a. esco1a de Ballet tia Socie-

dade Dralllático�l\lusical "Carlos Go
mes·'. A professora Pauline Spnngcr
conta até (J 1110111ellto com grande
númerú de " inscritos, - 1'01 tuna fes

ta de gTande animação Í) Baile elos Ca-

5àb, ln'omovido' sábu{lo último pelo

Gube tia Colina, _ MAIS de seie pre
dias estão sendo construidos cm Blu

lnCllau 110 corrente ano, E o progres

:;0 para. o alto, _ NO CAi\lPEONA'l'O

catarillcnsc neste fim de semana, nãu

deu .góIs, lUas em compensação, deu

iuuita confusão na ca,pitaI do estado,

no "clássico" Avai e Fig'ueirense, Leia

na sexta pág·ina. • 1"01 SUCESSO o

2.'! Encontro Internacional de Cant:l)
res, realizado ne�ite fim de semana no

Centro. Cnltm'uI 25 de Julho, II!!I A
POSSE do novo Conselho Curado da.
Fundação "Casa,' Dr: BIwnenau", ql1e
e:;,1;ava luarca(b_ para hoje. foi trallS
J'erida. para terça-feira {la próxima se

luana, em virtude do falecimento de
um. dos seus membros, o Sr, lUax
U'Amal'aL

.• '.J ....

'.
'.

'.'
.

I

JIIODAP11E .
.

clUbe Blumenauense de Caça e, Th'o,

(,) acontecimento c-Ollsiiti.ü-r.e numa

�lltêntiéà festa·' de confraternização do'

""JII •••
_ -:' --i#lIA_..........4.....""OW..........--...�w..._-.....,.......__w.._".... .....__.;;.f

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



A CIDADE _..

hlico bem .espacoso, e começa a berrar, Pl'OS que vi

vem na boa vida, p quiserem dar uma de "é por aqui".
aproveitem a Itçâo que se segue, Serão. duas lições nu
ma só: a. prímeíra e a última. Oporttmidade sem

« igual, que não requer prática nem habilidade. E lem-
.

brem-se bem. que c melhor. engenheiro talvez nunca

tenha sido Uni pedreíro. Por ísso, c melhor professor
de mascatísmo.ou de. cauielotiSl.llo não precisa ser, ne-

cessariamente um came!ó. Bom, a dica:
.

_ E por aqu( meus senhores e minhas senhoras,
quem manda lá em casa é minha. mulher.
não tenha mêdo de Iagartíxa nem de lagartóídes.
Leve uln de'scaseador de liatátas, cenoura e rabanete
abridor de lata e Ú..'11 batedor de' cà'ipirllüia : l ,';;'
uma eseôva de dentes para a;sUi higierie'lmc�l ;

e leva: ainda um acendedor de fog�o a gás; lal'riplão,
.

.

.

.

.

. .

e íamparma,
.

Uma .antena para SEU ráoi!;l,portátil ou 'de cabeceíra •

Um. apito de trem e comece a apitar também.
Tudo isto por apenas cinco cruzeiros,
uma oportunidade sem iglla.l
:E: por RQui 5en1101'es ....

Tivesse eu vocação para engenheíro cívil.: p�ojet:a- I

J;ia aqui para os mais Interessados uma pr9.ticlli mesí
nha para o meio da rua.. Porém, até que se mande
fazer ó clichê: e tudo o mais, levaJ.�ia muito tempo, e

acho que muitas pessoas têm urgência, destas informa
ções. Leia com atenção, pratique bastante; diZendo o

texto acima com bastante rapidez e em voz bem alta.
não obedecendo qualquer pontuação, ... e habílíte-se a

ganhar bastante dinheiro .. ou .pelo menos, uma boa cor

rida da Rapa .. Boa sorte. e que Deus tenha compai
xão da sua alma!

� � .

.,
. Jânio

·m'ÔS'KO�Z
Urna .das mail' velhas e profícuas profissões que

pintou 'na face da Terra até hoje, foi e e, sem dúvida.
a de mascate, ou se preferirem, a de cameto , O cara
arma a sua mesinha numa praça, ou num passeio pú-

ADÃO CARRAZZONI

Ellteulle ele, - e com muita razão', -_que o

Banco do 't'raballiador, uma vez concretizado, se

rá o gestor 'le todos os recursos vinculados ao oÍ)e-
rário, 1:1 saber:

.'
.

li o Fundo de�Garantia de Tempo de Serviço;
2) o Fundo de Participação do Progl'álna de
lnte_f{ração Social;

.3) o Fundo de Assistência ao Trabalhador
Rui'ilI; fi

4) as receitas do h1stituto Nacional da Previ
'dén(ja Social.

Uma vez criado, instalado e em pleno funcio
namento, o Banco do Trabalhador Brasileiro .será
um dos maiores estabelecimentos comerciais do
País, segundo exemplificou em sua entrevista o

Senador LVÍz Cavalcante: "Somente no que diz
respeitoo ao PIS a contribuição de'Um milhão e

duzentas mil empresas, entre pequenas, medias e

grandes, carreou para o, Fundo de Participação -

no primeiro exercício - nada menos de 640 mi
lhões de cruzeiros. Ao finál do' quarto exercício,
serão 7,5 hilhões de cruzeiros".

Acentuou o parlamentar alagoano que, Com o

Banco do 'Frabalhador Brasileiro, "em vez -dos
Fundos de participação servIrem para ellgordru.· a i
Bolsa, com os riscos de nela emagrecerem, eD,COl1-
trariam uma segura e rendosa aplicação" .

p.ssunto de real interesse para o trahalhador
nacional foi localizado, oportunamente e com mui
la propliedade, pelo SeÍJ,àdor Luiz Cavalcante. Daí
a intensa repercussão obtida por sua entrevista

c?TIcedida aos jornalistas de Brasília duran�e o pe
,·lOdo �� recesso )),arlameD,t.ar.

. �.

.
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Fila Milita
Ano III .

-

BLUlVIENAU.. 15 DE AGOSTO DE 1972

"O Cron�sta; mais do que nunca, deve ser

atuante'"

E fOI cem o título acima, que iniciamos a impres
são e consequente distribuição entre os cronistas e. jor
nalistas filatélicos' do' Rio Grande do Sul. Paraná e San

ta Catarina, 'da nossa .Circular N<! 1/72, datada de 10 de

junho p/passuüo.
'Havill�lOs planejado o ENCONTRO. tendo. porém,

feito ames; os estudos competentes, p.ar.ciado e con.e

quêncíns que poderiam advir. de lal conjectura. Tinha
mos a certeza de que tudo correria bem. e, os frutos

provindos do Primeiro Encontro. Congresso, melhor di
to, seriam salutares c só a Filatelia-Região Sul - colhe
ria os beneficios.

Ccntavarnos com' tudo; apoio
Presidente da "·Abr:ljof"', senhor

do amigo Tozzini.
Crcstana, enfim, de

na •• tidatle

de outras altas autoridades do assumo. Ccntavarnos com

tudo, -rnenos da mudez dos culégas pois, decorrido apre

ximadamente um mês. haviamos recebido apenas, uma

adesão do Paraná, uma ,h) Rio Grande e duas de Santa

Catarina. O que fazei'. o tempo urgia providêr•cias, Ha

vinrnos Jeitos upc'os seguidos, eis que. resolvemos tomar:

uma atitude: suspender para o corrente ano, o Congresso
entabolado e, esperar para 1973. melhor oportunidade,
para tanto, despachamos nova Circular. de Número 2,
datada de 27 de julho, fazendo sentir aos que aderiram
ao Congresso e aos que não deram "bolufas" ao mesmo,
a não praticabilidade de momento. da realização do mes

ruo. Feito isto, estamos. fazendo uma descarga de con

ciência para com nós mesmos. esperando o ano de
1973. para melhore, e mais adesões. Assim, vamos "dar

tempo-ao-tempo". O. K.'?

NÚrTlero 111
159 ENCONTRO REGIONAL DE FlLHELlSTAS

E NUMISMÁTA,S: Será mesmo em Brusqne, no dia 17
de setembro, nos amplos salões. do Clube Atlético
"Carlos Renaux", gentilmente sedido pelo Presidente
Vereador senhor Aurinho Silveira de Souza. Para tanto,

estamos esperando grande afíuência, vinda de todos os'
pontos do Estado, Paraná e S. Paulo: Como disse nosso

Presidente Walendowsky: - '''Esperamos a presença de

lodos, e, de braços abertos daremos as boas vindas com

nossas saudações filatélicas".
BOLETIM .;_J;NFORMATIVO N9 29-30/Julho-'

agosto de 1972. Recebemos este bem elaborado Bo

letim. da Presídencia da ABRA.JOF, senhor Francisco
Crestana e. deparamos um ligeiro equivocoem uma das
netas inserta no ,mesmo, senão vejamos; 'na segunda pá-

.

gina, no sétimo noticiário, ,1 Boletim nos diz que, "o
759 Encontro. será no dia 15 de outubro em Tirnbó
S/C", quando. o décimo- quinto Encontro será realizad�
em Brusque. Deve, pois, ter havido equivoco por palie'
do- senhor Crestana. Alguma infonnaçiío errónea rece

bida pelo bondoso Presidente e que, em parte nos vem a

prejudicar pois, 159 Encontro em Santa Catarina;' que' se
sabe, será em Brusque, agora, um orgão oficial emite
um equivoco, para os catnrinenscs será hei! desfazer
o mesmo, mas para São Paulo e Paraná, teremos que
nos comunicar individualmente lWS' frequentadores dos

Encontros. Não há-de ser nada, pois a guerra que foi

guerra, também acabou na santa paz de Deus.
E vamos todos mais e mais nos reunir para a gran

deza e fertilidade da filatelia e numismática de Santa

Catarina.
Correspondência para: Oscar Gustavo Krieger.

ex, postal 14. BRUSQUE

DIREITO DO TRABALHO

FÉR.IAS PROPO;RC,'IONAIS
JOAO RÉCIS FASSBENDER TEIXEIRA

\?r'ofessor de Direito do Trabalho na Faculdade de
Direito ria Universidade Federal do Paraná)

Temos recebido denúncias
e consultas de empregados e

empregadores que vêm enfren
tando problemas variados pe
rante alguns SiIldíc.alos de

'Curitiba, quando dll homolo
'gaçfio de pedidos de demissão.
O assunto esconde certa gra
vidade. e j:í teria sido levado
ao conhedmento das amorida
des do Ministério do Trabalho
P;'lTil providêndas cabíveis.

rnndo-se por vezes atritos e

discussões
Pois bem: eleita H via, se

gue o chefe de pessoal. ou pre
posto outro da empresa, jun
tamente com O cmpregailo,
para obter assistênda ao pc
tlido de demi5são, c no pagil
mento das verbas exigívies.

Estas últimas, normalmcnte
- triLtando-se de pedido da.

demissão, obsernl-se sem, es

tão circunscritas ao' décimo
terceiro salário proporci(}nal,'
saldo de salários, e férias ven

cidas. Não se cogita, absoluta
mente, de férias proporcionals,
já que estas somente são devi

pas quando h� rescisão de.
ccntrato de trabalho por cul
]1<1 do empregador; o obreiro,
"in casll", só não completa o

período aquisitivo per lllLO

ijuís: enter:deu melhor, mais

objetivo, buscar Olltro emprc
go.
Entretanto. para 5urprêsa

de muitos, dois sindicatos, no

Paran,ú. criam dificuldades nas

msistência, alegando que a,

férias propor:ionais devam ser

pagas, ainda que o interessadO'

esteja pedindo demissgo.
Até o presente momento,

, Trata-se do seguinte: o em

pregado, por motivos pessoais
e próprios. pede demissão. Pa
ra c.umprimento da legislação
consalidada, iri1põe'-se, sempre

. .que o obreiro tem mais de anu;

de serviço, seja dada .assistên
cia uo pedido. A competência,
atualmente, é - pelo menos

llas grandes Capitais, - 011

dó i'.linistério do Trabalho, ou
do Sindicato de ciasse. Nor
malmente as chefi3s de peso,al
dão preferência' aos sindicatos:
há menos voluma de serviço,
c um atendimento mais cnr

dial, pois na. Delegacia Regio·
nal do Trabalho é taulo

.

o

acúmulo de trabalho que os

funcionários, normalmente de

licados, não podem dar aten

ção especial a cada caso. ge-

desejamos deixar claro, as fé
rias proporcionais somente são
pacificamente devidas quando
a rescisão parte do emprega
dor. e é sem: fundamento ou

motivo. Há um ou outro Jul
gado, jurisprudência absoluta
mente isolada, no sentido de
- por analogia com o déci
mo terceiro salário - mandar
pagar as. proporcionais ainda

que ocorra rescisão pelo em

pregado. Mas a esmagadora
maioria' dos tribunais, inclusi
ye o TÍibunal Superior tlG

Trabalho, em sua composi;::ío
plena, tem patenteado sem

sombra. de dúvida que não po
dem ser exigidas as férias
proporcionais quando o em

pregadO' pede demissão.
,
Mas o que é pior é que al

guns sindicatos - felizmente

apenas dois, em Curitiba, -

criam estranhas dificu!dades,
jnclusive com ameaças. vela

das, o que determina que mui
ias empresários determinanl
.aos prepostos que procurem o

:l\1inistério do Trabalho, dire
tamente, o que é lamentávcl,
pois enfraquece b sindicalismo
de maneira geral, e acumula a

Delegacia do Trabalho com

servíços a mais, em uma épo
ca de extrema carência de ma

terial hnmano. Além de difi
,cultar os entendimentos, acon
selham alguns sindicatos a

aposrçao dlÍ ressalvas ou cm

tempos, o que é absolutamen
te inconseqüente, 'já que o re

cibo de quitação i/ale apenas
pelo que tem

. escrito: desta
forma, se, as férias proporcio
nais

.

não estão . quitadas, po
dem perfeitamente ser recla
rnadas, com ou sem rcssalv;).
;protesto ou' chamada de aten

jção. Lógico que 'normalmente
o maior prejudicado com tal
excesw de zelo - estranhú.
,vel até - é Q próprio empre�
;gado. Mais simples. lógico c

honesto seria o. encarregada
das homologações dar a assis
têricia, e alertar ao empregado
demissionário que poderá,
,1querendo. deixar procuração
para reclamar () que eventual
mente 'não está' sendo pago,
Por fim: repetimos o que já
dissemos em artigos anteriores:
:FÉRIAS PAGAS, sejam 011

nüo proporcionais - não im
porta - não sofrem nem m
cidência nem desconto de Pre
vidência, não sendo lega], nem
exigívd o desconta,' como

ivêm iÚlpóndo' alguns. sindica
tos',' infelizmente dei;:prepara
dos para (;) "munus" púb.lico
que lhes foi deferido pelo Go
verno, quando os encarregou,
também, de dar assistêncj�
às demissões e pagamentos fi
nais. Que fique o alerta Para
os inteI'essadós.

.

blumenãlia
EM CAMPO DE HOJE: !

O Trabalho o�upou profundas reformas nos siste

nlas trabalhistas de cada pais. E J;empre a t.ônica no

apar(3cer da relação "trabalhador-produção". "traba
lhador-salário" "trabalhador-relação lllunana". Apri-
1�10rolH;e 110 p�incipial' da Era Industriál a especiali
zacão da mão-de-obra para o advento da organização
Ciélltifica do tni.balho. E tudo nmdOli. Onde dez

(lU) homens reflet.iam emprego '110 trabalho em méto

do antigo, apenas um. (1) ocupa o cargo para nove (9)

deliclassificados. E surgiu o ",slogan" '''queremos .11.0-
mens ádequados à máquina adequada". Novos méto
dos de .trabalho. atingirru11. de tal fOl'ma o homem-em

presa que no hoje fala-se da "Psicologia do 'T:raba-

1110"; da "Psicologia Industrial". E 110 dizer de Adeli

na Pel'itoP.B.): " .. :sul'ge uma nova teoria: a PSI

COLOGIA ORG��ZACIONAL, cujo interesse está

voltado para o emprego raciol.al e -efetivo da forga de

trabalho, e, (} estudo 'dos problemas das sociedades in-
dust.riais'� . .

A PsiCOlogia rema no entender o barco do traba

lho e atinge o homem em seu dia a dia. moderno.
(ROBERTO DINIZ SAUT)

'ÊXODO
Na pergttnta surge' sempre o "desconfio" da res

posta. �xodo? Claro, 1l:XODO RURAL num aspecto
de validade; traz dúvidas? Nos USA 'seis milhões no

aproximado vivem em campo {nUÜ1a vida boa, t-ran
q1.lih no sentido de mo·.rimentação nervosa existente
na cidade e não existente no eampo. com maquinária
e processos agrícolas modernos). SiÚl, quando houver'
um 'equilíbrio entre a fuga de massa de gente do "ru
rai" para a cidade, o êxodo se reflete no útil, e, no

))0111. " . .Mas o eqtúlíbrio se constitui numa técnica mo

denla, na produção de sementes, 11a implantação de

maquinário apropriado, na. aplicação de substâncias
"ru.i.ti-pragas'i; 110 advento de estl'ada�,> e meios ;rm>der
nos deComunicaçãO. Isto enquanto os qUe "fugiram�'
do campo en91l1trem possibilidades de colocação, uma
ocupação e vjfla: decente. Caso contrário, o desequi
líbrio ... um �al no éxodo rural se afontecer. No

Brasil pode s1Ítgir em alguns estados o problema .. São
Paulo, t.alvez,:o superou e para Ele o êxodo rural .se

coloca no "equilíbrio". IR. D.·, SAUT)

INCOMODA
.. O que incomoda muitos daqueles que pensam em

resolver problemas, digrunos públicos. é a falta.de em�

prego. E o ptoblelna teÍlde a se agravar quando no

Va.le. se ,é Hui número illtern1i.l1ãvel de estudantes e

nÚlilero quase que estacionado 'de irúlústrias. Ade

nlaÍs fi, Refonna do Ensino vem para cobril' muitas das

dliiculdades de "mão de obra espeCiaUzada". :Mas o

problema não diminui com isso. É que certos ll1uni

cipios não estão' em 'condições de com.portar tamanha
írivasão de estudantes l1a pró�Ul'a de trabalho. Blu

il1enau éresce ... rOl'ém (> Vale não 'pode confiar ape
liáS· em ,uma cidade. li: qUéstii.O de os polit,icos olha

rem' C0).11 carinho a juventude não em sel�tido ele pre
sente mas ilO campo do futuro .no adl.llt{) ser. Apenas
isto de lell1brar_ .pede' que' estou ·crrado ... ' não sei .. ,'

.DTh'1S DUCREST>

PROPAGANDA

Muita da gente sente no quando assiste programas
de TV, que a propaganda.tira muito dO efeito. Vamos

faiar ôério. Não no sentido de só criticar. ver o erra-

do, mas no sentido de oportullidade. de senso de oca

sião '" porque uma propaganda que cai· em meio a

lUll filme, ou número qualquer, tira um pouco da sen�

sadIõ de continuidade, de interesse, de esperança pelo
que vai acontecer. Há. país, pelo que indica, que os

anúncios tem sua hora devida, tem seus minutos con

tados, e que quando há 1ml show qualquer, ou um ci

nema, tudo prossegue na seqüência lógica sem inter

valos. Pode ser um boato, então um boato bem inte�

ressal1te e que poderia pegar na Televisão. brasileira_
Claro que a gente sabe do. problema de'sustento da

TV na base de anúncios, porém, o telespectador tem
sua vida de agitação e quandO senta parà ver TV, e1e .

espera um descanso e não um bombardeio'de neurótl
cas músicas, acompruihadas de' enfadonIlos: locutores
na amostra de artigos e dUlheiro e investimentos e rou

pas e artigos diversos. Vamos pensar com carinho
nessa possibilidade. Tudo pode mudaT'{) seF planej.a-
do paTa o melhor. - (DENIS)

Proprieâad� da' .

E M C O'M U-N
Empresa de'
Comunicações Ltda.
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'.A_ ACARESC vemrealizandé na zo

na rnral de Jaraguá do Sul um trabalho
realmente riotáv.el em pról da melhoria do
rebanho: de,gado leiteiro, da região. ".

:mm rápido contato com o sr, Dejair
Pereira, jovem. técnico, agl'Ícola., 1'e8l")011-:
sável pelo, setor .local da ACARESC, .' a

reportagem ,colheu dados impréssionan
tes SObl;e.· as: deficiênCias: que càracteri
zam �:{ criação: 'do gado .leiteiro no Vale
do Itapoeú, .situàção cue aquele órgao, es
tá em'pclihado em modificai- 'radiçalmelF
te com. as: 111edidas já postas, er11. p_i'âtíea

___,.) .. (--

REPORTAGEM

DE

-).�_.._

..

Página 3 - A CIDApE

louvável
do Sul

Paetaqem. de in l'erno, notando-se a cerca eletrificada,
mitandá um. "piquete" no qual. o {fado leiteiro é .,;olfo pata

pastru: durante u.rn. dia.
.

.'

e que agora começam a produzir seus pri-
meiros frutos. .

'

.

Para se ter uma idéia das dimensões
do problemáe -do desumano sacrifício a

'

que O nosso solo é submetido. basta dizer
.

que a. produçao'. .de .cada litro de' leite
, custa nada·merius·qüeúm cruzeiro, com
.putadasai: todas' as. despesas, tais como

'r)lantio:,colh�ita"e ;pl'el)�n'o de' forragens;
vadi1ações periqdícas, mão-de-obra e, i11-

,clllsive, (J' investiniei1to com a aquisiçãb
do" gado; al�in do:"tl'anspol'te do leite. E
'preço máxirno,qúe. 6 'colono consegue

no mercado, no momento é de apenas
quarenta centavos por litro. Quer dizer,
o colono tem um prejuízo de sessenta, cen
tavos por litro ·de leite entregue. Consi- ,

derando-so que aleite é.sua principal fon
te de renda nas épocas entre safras que,
aliás, também: rendem apenas o suficien
te para uma precária sobrevivência, tem
sé um quadro bastante claro do espírito
de sacrifício dessas criaturas, que mou

rejam de sol a sol para ,NADA.
Vale ressaltai' aqui que a ACARESC,

_» tanto o setor regional como o local,

acham-se instalados no prédio nos fun-
,

dos da Prefeitura Municipal de Jaraguá ,

do S111� da qual oferece uma subvenção
'

mensal de Cl'$ 3.000,00 (três mil cru-
zeiros). .. ........

Por outro lado, o Departamento Agro
pecuáiio da Prefeitura trabalha em es

treito contato com os elementos dá ACA
RESC, tanto na vacinação do gado, co
mo na orientação do colono quanto aos

cuidados a ter com o mesmo no que tan
ge a melhoria da alimentacão, da mine-
ralização etc...

.

=

I
I
=

J

-que . se alu:ne!1tam no
· pasto tracltcional; .. é de
no, máxím» ,5 lit.rOs de
leite por" dia; :Ná 'pasta
gem de invenio' .. subiu
.para 8 a· 9 Utros, o que
representa; "sem' dúvida,
expressiva � vanfag e m,
não só pelo allmento da
produtividade, corno pe- \

.

la ecenomta 'de tempo
· que o colono obtém; 'nãó !

sendo, obl'ígw:lo' ao ,plan-
.

tro de forra,gens 'para.

complementai' 'a· alímen
tação par�a" das pasta-
gens precárias.

.

.

'Mas, mesmo assim, a

· produção de; leíte, ainda
"e UJn negócio 'defieítá-t '

rio. em
.

iate do .baixo
préço do 'próduto.

Con'lpIetáiIdo".a' preca
riedade do aparelhamen- i

to dos nossos bravos 110-
mens do. campo" ternos
o transporte do leite que

'

.. em sua maior parte ain

da é feito eÍil' carroces
que podem carregaraté
490 litros.' Mas' 'para
completar essa+ carga,·

ptecisal'Í'i' :perc9rrer de
zenas. de. quUõrnetros,
reco:lllen,«o',a pàrca pro- ,

ducão de leite' de deze
nas e deiériás ',de" pro- i

prieqades, 'éuja pl'odu
,.cão é iriisória,' em . face .

do empirismo: e dô pri
mitivismo no: ,tr?;tâmento I
do .gado,. :que':, o: nossO
abnegado colono "apl'en-
'deu de seus, pais ·e.,trans
mitirá aos s'éu� :filhos.

I
'�.

Das carrocas, o leite
passa,

.

a .certa� altura, pa
ra caminhões pertencen
tes, às empresas que
compram o leite para in
dustrialízá-Io ou

-

comer

cialízá-lo na cidade"
. PASTAGENS
DE VERAQ

Em novembro, o gado
leiteiro é transferido pa
rá

.

a pastagem de verão
uue também tivemos
ôportun,ldade de obser
var Í1a mesma regíão. Já"
está' em franco cresci
mento a gramínea cha
mada "Bracheara" e

presentemente
.

a ACA
RESC está introduzindo
em Jaraguá do Sul o

plantio da "Getarea".
Ambas as gramíneas, já
comprovaram SUa gran
de utilidade para ali

mentação de gado Ieíteí- \

1'0.

PRóXIMA ETAPA
.No próximo ano de

veremos semear, cerca

de dez toneladas de se

nÍentes para pastagen,s
de.' inverno, disse nosso :

Ínformantel." Acnidita
mos" qUe os resltÍüid9S
colhidos pelas; cem: pro- "

priedades que estão :fa
zendo a experiência cOlu f

.

o '''azevém''
.

e as pasJa- �.'
gellS eletrificadas, terá di,
convencido outros colo
nos dos excelentes resul
tados., do processo e le
vá-Ios-á a adotare'in tam
hém" - esclareceu nos-

so cicerone.:
A. próxinla etapa "é

a dO\ltrinaç�o do colo�
no, no sentido- de levá
-10 a vender o gq_do co

mum e adquirir vacas

de raça
.

que produzem
faciltilente de 20'a30li-

.. tros de leite diários", \
naturalmente com ó em

prego da 1110derna téc
inca das pastagens arti- I

ficiais e outros cuida
dos que a ACARESC,di- :

. funde 110, meio rural,
com a valiosa colabora- ,

,

ção de um médico vete
rinário ,da organiiaçãj)�

PROBLEMAS'
DIFICEIS

De
.

tudo quanto nos!

foi dado observar nessa

r�pida visita' a; ,lÍma só !

propriedade ru'i'\çi'l,;' eilier-
,

. gem álguns vpibTepla.s
:que nos parece.riL del.dí

....

fícil solução. Pata eles

as autoridades deveriam
voltar suas atenções, e

com a maior brevidade
possível,

Em' primeiro lugar, é
sabido que a exploração
económica de qualquer
negócio, na moderna
concepção, só é viável
COm altos índices de

produtividade ...
O problema do preço

irrísório que ° leite al
cança em nossa região, :
em face de sim alto
custe de produção, SÓ;
poderia, a nosso ver, ser
superado com uma' pro
dução em grande escala,
COm gado de raça: e 'com
emprego generalizado \
das modernas técnicas
que vimos,
Para isso há que supe

rar dois' obstáculos que
presentemente impedem ..

'que o negócio do leite
se transforme em ativi
dade lucrativa.

O ' mínifuudio predo
mina ,em Jaraguá , do ,

Sul,., impedindo qlle ein
seus ,limites se implmite ,

. pastagen:S ..
' artifici;iis ca-

pazes
'

de' sustentm;em
rebanhos COm elevado
número de; cabeças de
gado leitéiro. Co�ven
cer os' COlOÍ10S, a conju
garem esforços COn:i, seus
vizinhos, pai-a u'iu·. tra
balho 'em conjunto: e em '.

. equipe, COm a Nnção de
propriedades para 'for-

mação de grandes pasta- \
gens, não nos parece' ta
refa fácil, embora de-':
vesse ser tentada. Ouvi-
1110S, não faz, muito, al

guém dizer que a baixa
escolaridade de nosso

colono impede que ele

compreenda' que deter
minadas inovações só

podem trazer-lhe hene
fícics. E a verdade é que
o nosso colono se ape-

t .',

; gou de forma lmpresslO-
1 nante aos tradicionais

j processos de t�·�b.alho do
: campo e dlfIcIlmente
l· aceita as recomendações
.t dos técnicos.
�;

I O segundo obstáculo
1. é a . impossibilidade das

1 empresas de beneficia
� . mente e/ou de indus-

-:r j tríalízação do leite" éxís- l

.... l' tentes em Jaraguá do
"

I Sul, operarem em bases
. 1 mais econômicas', com o
\

� equipamento antiquado

J. que possuem. A mo�er
nização de seu equipa

i mento lhes daria condi-
. 1 ções de oferecer preços

'I'
mais compe115ad�res aos

,produtores de leite.

I Mercado existe para
o leite, em Jaraguá do
Sul. Grar>,des quantida
des seguem diariamente

para cidades vizinhas (
,onde são' pasteurizadas
ou industrializadas e de

pois retOÍ'nam à· nossa
cidade, quer como leite
quer' como. produtos c1e-

rivados, O leite l)asteu
rizado, que saiu daqui,
custa ao consumidor ja
raguaense a bagatela de'
oitenta e cinco centavos
o litro. mais do dobro:'
que o colono ganha pa-:'
1'a produzí-lo .

Essa é a realidade. a
problema aí está; ex

posto comdetàlhes; Ago
ra é a vez das autolida
des competentes. Pare
ce-nos que.' os homens
do governo deveriam
equacioná-lo e encontrar
uma solucão. É de ver

-se que não será fácil. '

Mas o colono e o con

sumidor, principalmen
te as crianças, não PQ�
dem continuar sendo
os eternos sacrificados';
O colono, pelo preço vil'
qua recebe pelo leite

que produz. O consumi
dor, pelo preço exorbi

tante que tem de pagar
pelo produto, ímpedin
do que a maioria, a clas
se assalariada não pos
sa adquiri·lo, senão em

quantida d e 5 absoluta
mente insuficientes .

Há que achar uma so-
.

lução. A ACARESC está
fazendo um trabalho dos
mais louváveis, no setor,
em Járaguá do Sul. Mas
sua área de ação- é bas
tante limitada e l'estri
ta.

Com a palavra, por-
tanto, as autoridades.

"'
=
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, ;.3, dfre'ita, pastagenL de i'n'rem1O e à esqu"áda. 'lOl� lJasto éo-

"múm, :notanclo-:-se, '}i'/:esmo n1�1na, foto em pY(3to e ln;anco,
cont1'aste entre as d'Has pastagens.
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TO\;RO -- E\:ife' afc)b;,çQe� diante do,
outros e. assim, estará contribuindo para
,1em"!blrar �en' dominio sobre si mesmo,
:\t!n!enha sua serenidade ao

,,,njo� dif'iceis .. Influenciará
Bons negócios

(�e·ú:os -- ,Pés;,ca" l1<1s.:id:lS em Cán-
.

cer df!verão i:HIXiliá-�o neste dia.....\ in

ílu(;nd.R a�lnll é a melhor pano. as novas

:inüzades e conlátos púbiicos. Sucesso
nas comunicaçqe·; e TIOS negócios relacio
nados com 'minas c ferros.

excepcionalmellte fa

vor�vel .,ó bom re;;ultatlo de 10tlas as

"ms empre,;as. Lembre-�.e dc que o Sol
em Leilo. tende 'a pres,;agi3r êxir(, finan·
ltoiro. prüfiQsÍOIi3l e .<odal. 'S!!ce�so no

\·ül,Çcns.

::..scel1ç�10
profi'i,iuna!, mm, vez que a in.flu':ncia tIe

Marie. astro go\'criu:mte .{le sua Nona Ca
:.a "'\.stral. lhe é totalmente propícia .. Fa
\oráyel aos negócios sedais e de metais
de um medo geral.

em ql1e terú

LiBRA - Boa> ])ren(m(:Íos de êxito deli

relam-se para' \'oce
.

'ne,;,ta terça-feira
1';]arcinna_ Será importante não perder
tl"rnpo �·.om coisas de somenos imporlfll?-
cia e v{, diretamente. aos proje!o� m:lls

e de maior imeres>e.

SAGITAH.IO -- Nas primeiras horas
.

dia,' evite. atritos com nativos de Escor·

-pião, Câncer c Peixes. Por <_ll1tro lado

hone> negócios poderfto ser reahzados ho

Íe' ,e usar -sua perícia. e inteligência. Ex

". (e1ente ao romance ·e 1" viagens.

,AQUÁRlO -- Este dia dc\'erá favorecê
-10 .realme!1te. No _entanto. faça tudo pa
I a c"'itar atritos e ci;;cussões: que conse

!?uirú realizar �ellS anseios e desejos pré
��tabeIe�idos. Suce:;.;;Q, ron':lntico! �enti
llcenial c nas viu:;o:ens-

à

pa-

a pagar somente

A CIDitDE
§,OfClil.L Relações Públicas

o PJf:!:ident� :d�' Instlt,uto Nactoriàl de ·Co�o:
ruzaçâo c Refoii:na AgrárIa, alertou os. ,pro'p;��'
táriO.'i rurais COl1Ír& os abusos na entrega dos ror

muláríos do racadastramento 'das propriedadE!',
rurais, cujo prazo de entrega j á extinto em' todo

o Território Nacional, foi alongado ,até novem

bro próxtmo. O sr , .rose F.rancISCO. de MouTa C�
valcantr, ao se mostrar compreensivo no que dIZ

respeito ao prolongamento do prazo, alertou con

tudo 'OS proprietários, ao anrmetar que em de

zemhro O imposto será lançado pelo INCRA, sem
consiüta !lOS- pruprtetá ríos e fora da �·c,üids.de do.

área tributada. levando em conta que a· reparta
cão não sabe a extensão das propriedades,

O sr . Moura Cavalcanti arírmou que a motí

vaçâo do INCRA não é partir para ai> sanções
contra os proprietártos rurais que não atenderam
ao chamamento normal do recadastramento ru

ral, mesmo porque a campanha do r€cadast-ra
menta rural foi bem executada e satísfatóría em.

todo o País. Mas - .. disse o presidente do IN
cHA -- a tolerância tem tini limite e aSsim e
que se estabeleceu ago�'a uma data. para aculJar
com o recadast.ramento rural: fins de no';embro.

O Pl'e�idente do INCRA não abordou aí um
outro tema, j{l.. esi;abelecido 'na Lei,_ mas não e

conveniente esquecer que a partir de agora quem
não tiver 0 recibo do reca.daEtramento rural terá
sua propriedade amalTa.d.a, para efe1to' de tran
sações leg8.is de venda e a.té fiduciárias. No car

tório, exige-se o ce�'tificado do recadastramento
para. a efetivação de Qualquer transferência.
Qualrluer financiamento que s.e pretenda obter só
poderá :::e1' conseguido mediante a apresentaçã.o
do mesmo dOC1ll11ento.

---) R'ue1!! IIJ(II'erlo

o BA!Ú:;' BRANCO DO CENT�'NÂRIO ;

Súbndo ii noite. nos �-dlõ(;s' d.) Clube �)ozc de :\güi>-
10. realizou-se o grandioso Baile Branco do Ccntenár io,

p�na o que Ioram iJl1C:·lO� t.� .... 5 andares CO!)) a dei.. oração
c_qupeuâa. Ali es1:l'.'am. 100 moninas-moça que nuquc
Ia noire eram ,jJrre�<cnt;l(1�!�: �l ��c-".:icd�ldc flodanopnii1 ana.

cada um» muis bonita ({tiC �l. outra, irnndiurido felicicla

de e juventude. IHIIllH noite iucsqucc
í
vel p:lra to ... ;('1·�. Fq

trc todos o,;; presentes. o porte \Ll elegante e cten1:i rni�s

.. vüaluisa COlonlho, a líntb Ida ivJ;n'ia \'_lrg.l<.;_ com um

<ori i;o, mnravilho-,« e cativantc.. eram fi;.::pra", de d('�tit

quc . E ...\:i de p-;:ti r.hén" a Di rero r ie dto Clube I){'.Ie de
. A!=-o:,tó. por t�o 111il_:;níficu l'aik.

'

VESTIDOS LINDOS NO BAilE BRANCO

UOl do'-, in_�j .. bonito» vesiido-, prc ....entes na gr;!ndc
noite. f(l-{ t) da bonji�l ;\laria Lcninha Pctrv tLcninh,t}_
filha elo cil'.al Anito Z:'I'O (Mira) Petry, confeccionado
pela conh cdda n�lH.�.:lj'lta �.. lery Stcigfcdcr. de Pôrto .-\II.?_

are: o d�l grncío'-<a VC}-�l LJ!da HecJ"êr. filha tio C!:s:JJ \VH

;'nnr Henr'iqul! Hec1.l2r: o tIa. simpárica 1 il iane B •.iabnid ..

filha 00 ..:a,;11 Antônio ([le:) Ikl:lbaid: o ,la bonita í'.I:,

ria Aparecida Schaeffcr, rilh,: Jo casal Victor Schaeffcr ;
i: (.) da ('hri,.tianc Ri!!l!el'!.htll:k. ROSlHlt:.r::la v'iHi� Sandr�l

r-lad.GvkcK. Tf,nia I:e-atri_;: i'vla'c\;m H·il:lsch. Iv!argur:.:lh
\Ve'ndhallsen� R0�ana C;:\t1iO f);111X. L�lura \1fri:ln-: l':'ó..::
riçh C Dianc Castw. cn!re lllI[n;,

Dessa forma, o mell.1or é (lue os proprietá
l'io3 aproveitem a oportU111dade que lhes é COl1-
eedicla pelo INCRA, ao dilatar o prazo até 110-

vem.bro. Ao contrário, terão suas ten'as tributa
das pela repartição e cnIrentarão lYJsteriores con-
.scquéncias de 11111'processo de rcclama.ç§.o: .

P E RS Ú N-A L IDA O E S

Em combinação COm a pan Am.erican, a
agência Tour-Center está orITaI1J.zando, no Rio e

em São Paulo, grupos de perí':onulidades ,braSi
leiras que deveráo comparecer à E.l'qJo.sição Inter
nacional de Máquinas Operatrizes, a. realizar-se
em Chicago de' 5 a 15 de setembro pró}�imO, A
Exposição funciom'(rá no Inte!'nationul Am1)hitea
ire e no lVlcCorm.ick Place, sob o pat.rocü1io da
:t-Tational Macl1ine Tool Builders itssociation. Mais
ele 600 fabricantes de várlos países elo mundo exi
b:rão modernas lll.áquinas c equipamentos. de US1-

nagel11. procedentes de 16' países de todo o tlllU1-

do. Os ol'gun'izadol'es agua.rdam a presença. de
mais de 100. DOO representantes de mais de 30.000
indústrias mecànicas'e metalúrgicas do mundo.

TREINAMENTO

A Coordenação da Organização da Produção
e Abastecimento através da. Coordenadoria Regio
nal de Blmnenau, promoverá elU colaboração com

a ACARESC, 11m treinamento para Conse1l1e1ros
Fi!"cai.3 de Cooperativas de Produção. do Vale dO

Haj aí.
O referido treinam.ento terá lugar em Agro

nómica. no Centro de Treinamento ela secret.<u·la
da Agrfcnltura I CETRAG), nos dias 22 e 23 elo
corrente mês.

.

APLICAÇÃO

o. Badesl) CHa.nco dó Desel1,volvi.mento do Es
tado de Sãô Paúlo) passou, 110. última semana,
à condição de acionista da Pescanova. aplicando
nesta empresa D3.ulista a totalIdade dos, seus in
centivos fiscais -destinados a projetos da área ela
SUDEPE.

'

Ainda recentemente, esse estabelecimento
creditício oficial realizou com a mesma empresa
umà das maiores operações do seu Departamen
to Rural, concedendo-lhe Um financia7l1ento de'

6,1 milhões de cruzeiros para antccjpar a con

clusão du;, obras do complexo indusü'lal sardi

nheiro, que ela. está. implantando -cm Bertiogu..

ORÇAMENTO

Indicado pela liderança da Arena, o Deputa
do Federa; Wilmar DalIanho I, de SC., foi desig
nado pela presidência da Câmara para integrar
-a Comissão Mista de senadores e Deputados, que
exam1l1ará Os Orçamentos Plurianual ele Investi
ment.os \1973/19751' e o Orçamento da União para
o exercic:o ele 1973.

Citados documentos que resumem as ativida
des financeiras do C..-overno, são submetidQS ao

CongreEso 110 29 Semestre de cada ano, e consti
tuem a síntese dos projetos do Governo Federal,
contendo as obras, empreendimentos e serviços a

serem Tealizados pela administração federal.

A presença do parlamentar catarinel1se na

importante Comi&São Mista _:_ c s).m larga cxpe::
riénc1a no setor de' planejamento e orçamento
- S3.0 o penhor seguro de que o Estado será de

vidamente aqu1nhoado COm rec.u1'SOs orc..amBntá
rios para suas ol)ras de infra-esh·utul'a.

NOVO DIRETOR

o novo chefe"da missão da Organ.izac�_o da.S
Nações Unidas pa.ra a Educação, a Ciência e a

Cultura iUNESCO), sr. Witold Zyss, de Israel,

chegou a Guanabara, a. fim de subst.ituir o 8.1'.

Jean Pier�'e Labben.s-,. transferido p:<'lra Paris no

fim do ano passa.do. Dl1rante esse p�riodo, a· c1�e
fia çlb ESérltório fla 'UNESCO 110 R'o dt;l. Janelto

VIAJARAM P.ARA O VELHO MUNDO

Na ,cnnn:.! que jM',,)U, \) \::1 ..,:11 Ikrtholdo L-\nll.'i)
"'eil;.:..:!. foram :.:jr�llLí pelo' Velho r.hllldü t:pr{\\,títl,ndc,
p�r;1 dar !Im pulinho :: lt,l,u'liq:Je, om1e de\'criiü :1',' :<\ir
a� (}!irnpÍ·td:l:" Vn10'l de Boa VÜ1ÇCi11.

JANTAR DANÇANTE

1",) rni:\ÜllO dia 1 'J, n,) Bd.l \'i�[:l' Coantry Cluhe.
�!, 21 :00 hora:-.� �}:t\'er."'l l!tl1; jantar dan\;:lDte., pU1-a O� ;�:\

,�lol.:iaJos de_ CJtlbc. e qt:e_'lll d .. lr:J {} to(jt�e nlusi("�d "',erj -()

conjnntn 'OS 1'.1 A(�N/\.l�J\�� _ t__'nl excelente ntt'in d(:

aproXin1l�(�tl en1d-e o'" ca�li'.�S ns�oçk�dvs.

S!iviPATIA CATlVANTE

'loJa :l. admi:'açã" de,;!;! colul1i·.ta, pela ,jovem S; 11.

tviaja PJ-ob�t Schh)e�,,"'{:L eS.posH do Sr, oRhc'rto S.::hlnc�

ser. pcIg �,n1pali�1 conl que 1nH�1 �l tt-;do� que l:el�l .;.;e

;ipmximam..

ROBERTO CARLOS

o R,;i lia .hl\(·nll;dc RoJ,.:r;o Carlos e o Cllnjllllto
':RC 7" uiérn do '·'3 do Rio"� ·e�taJ:;i.o pre'cnte::-.- no H�ti
le Soci,!i de> C luhe 7 de Julho. 1:0 dia I 'J ue Sélcmbro,
enl �rl!harHU_ NtUlla. pnllllo;;âu daqueJa �:ol:icd�H.:('� que
:'!crú �,Gces'':o �l1"'snhno.

EXPOSIÇÃO

Amanhã. di" 16, no' Museu' de Arte de Santa Ca
l(Hin�_ !':crá a aher111ra da cxpÇlsiç:io de Si!vio Pléti("o.�,

pintor Ílalo-lll?,o'.b\'o. ql1e yeio paril o Bra'il, onlk de

p�)i� de \'Gri�:.c; �!nd:1nças_ fi:-�ou-�'e !.?nl SarH;;� C :J.unin'j_
lenl �conlpanhado todo () nlovinlcn!o .\rtí·�11cn-P!�l"ÜCO
Cal:uincnsc. I1t'l:l se integrando.

UM POR DIA

AO PÉ DA COLUNA

Qllem e,tava muito bcm acompanhado no último
�:úhado' era o l)r. Esaü L'lU",· con1 lUl1:1.. bonita n10Ça
�t tirac(\�,I. 1-·) [,t:l man:mJo para l) fim do ano o

c�ls"mcnlo dCl Dr. r\r::aldo Fern:iano Co�lh[1. <':l'I1i a

b?ni.la E1[i. Herin,g d�, 'ncie,�H.le ,'" Rio d,,'. S,d.
,CJnU�1 continua: nil, paq;'_lcra 'enOl (I !!,auCllln'lo. p:acCe
que desta vc;' g�_unllLJ, henl'�??:)

A DICA,

I

Á dica de boje é dada PI!!:1 'jovem .!t'SSAR.\ \'IE�RA,
que ncrnou:-.ira tOd3 �ua gnJ�':' ç cnCan!01 d�. juventude,

-.

em <jllC faz parte _

'

TerÇd-Fei.ra às 20 horas - .ANTO
NIO MAHCOS, ; jovem idolo do cinema :brasi
léiro -- JT�LIO CESAH. CRUZ e SONIA C1--/o..
K\ na supf'r comédia

SOM, AN\OR E CURT!ÇAO
-- em Techl";kolor - Livre

hi.srÓria de grande 'sensibilidade não fal

ta o roman1ismo e o amor que tocarão fundo
ENl cOJ;a(;ao !,

Veja e- 'mça ANTONiO MARCOS çantando. o
seu grmide "Oração' de '0111 Jovem Tns
te":

VOLTEI PARA MATAR
technicolor - 18 anos

Na sua fúria sanguinária por vin,�al1ça, el� só

pensava em matar. .. e aos que o persegUIam
excfamavam: Vendo caro a pele!
Eu comi sujeira. _, engoli mágoa e vergonha...
agora voltei para matá-los!

DO:)\1.TNGO -::-

I;:LA TORNOV-Sf; FREIRA, '

o' h1aiór.' �ll�.esso 'de 'feixeiri1lha

-esteve interinamente a. cargo do sociÓlogO ·ar'geh
.

tino, Jorge ·Graciarema,. perito regional' daqnela
agência especializada das Naçôes Unidas 'Junto
3.0 Centro Latino-Americano de Pesquisas El1l, .Cl
itncias Socia.is.

'Nascido em 1929, o Sr. Zyss graduon�Sé, em
cíêncíns poütrcas e sociais pelo Instituto de Es
tudos PolíticoS da Universidade de Paris e em
direito público .por essa mesma universidade, ten
elo ingressado nas Nacões Unidas em 1958. Des
sa. data até 1969 trabalhou no Depa.rtam:ento de

Clências Sociais da U1-.TESCO c, de 1!)69 a 1972,
na Divisão de Alfa.betização do Departamento de
Educacão EXtra-E'SColar desse organismo. l!�oj

também, durante três anos, presidente da Fe

deraeão das Assocíaçôes dos F-uncionálios Civis

internacIonais (FICSA) e da tJ1'.l'ESCO· Staff .As
soetntíon.

CHEFES OE R.P.

Os chefes de Relações públicas �o INPS nos

Estados da Região Sul vão se reunir em Curi

tiba, a partir. do dia 23, c até 31 do corrente, sob
a presidência do professor Hélio de Barros
A2:uiar, �.ss€ssor de Itelacões Públicas da presí-
d&ncia' ela autarquia.

.

O' encGntro contará com a presença de en

caTI'cgado3 de setores específicos de São Paulo,
Paraná, 'Santa. Catarina e Rio Grande do Sul,
que farão exposição conjunta, demonstrativa das

atividades do lNPS nas el1versas linhas, c.omo ar
recadação, despesa e receita; hospitais convenia
dos e hospitais própnos da previdência social;
número de leitos à disposição dos segurados; con
vê-nios realizados e massa segurada do órgão.

FOTÓGRAFO DESCONHECIDO

- O Museu de Arte de Santa Catarina. tem
à disposição dos interessados a.té trinta de se

tembro vindouro, flchas de inscricões para a Ex
posição do Fotógrafo Desconl1ecidó, que será pro
movida pelo Museu de Arte' contemporâneã d�
U�iYersidhde. de ·.São ;>auio, de 22 ele novembro a
21 de dezembro do corrente ano.,

.

. Com essa 'iniciativa, o Muse'u de Sã.�· Paulo
pretende encorajar a: participação de fotá-gra
fos ainda nãO- representados em exposição ou di

yul!6ados atr,avés de publ1caç.ões, sem, todavia, ex
cllur os fotografos que de uma outra fOfIna se
apresentaram publicamente.

N O V O SES.e L A R E C f M E N TOS

-'

- Os contrlbuintes do Imnosto de Renda _
Pessoa Física·._ que realizaram investimento do
Dec. Lei n9 157 antes do recebimento dn. noti
ficação - relativo ao exercício de 1972 (ano-ba
i'fe 1971), terão :também que recolher o total do
lmposto a pagar fixado na respectiva. notif!cacão.
r:r:rata-s� de investimento espontâneo lvoluntá-
1"10) aSSlm consIderado pela Secretária da Receita
Federa:l, ll.lll-'a vez que está em tlesacordo com a

Por�,arln. Ministerial GB-150/72, Instrução Nor
l1la�lVa SRF n9 18/72 e Dec.. Lei 1.214, de 26 de
abril do corrente ano. ..

E;81:,€:s contribuintes deverão entender-se com
a propna _

institu.iÇão fin,anceira que captou, por
a_nteclpaçao, o valor do ll1centlvo f.íscaI, no sen
tido de obtel'el1l o ressarcimento daqlwo que de-
sembolsaram.. .

.

; : C0l!lÓ re�ra ge_raI no corrente exercicio, a

aR�caçao .

do lp.vestlmento do Dec. Lei n? 157 é
, fe�la medl3p.te o euel9sso do Certificado de Com'

Pl� de Açoes expeclldo pela, Secretaria da Re
. celta Federal, a uma institu1ção financeíra de

ven�o� esta. 110 ato do recebimento, autenticaI: me
C3l1lCc.men te a 1� e 3'l- vias.

.Some!1te bs eontribuL.ites que pagaram o im
po.s�o de renda no ato da apresentacão da decla
raçao é qUe �st�o fora dessa' regra, desde que na
me�ma

_
oportUllldade .tenham feito, também, a

ap11caçao do aludido Incentivo.
A informação é da Assessoria de Relacões Pú

blicas das Delegacias da Receita Federal em Flo
rianópoliS :

ISENÇÃO DO IMPOSTO

Em caráter excepcional (e desde qUe compro
vadamente des�naelas ao pagamento de despe
sas ele. lwomoçao ou propaganda da feira "Brazil
Ex�ort 72"), as remessas feitas por entidades bra
,<'ll�lras e� fl?-yor de firmas dom�ciliadas no ex
tenor estao d1Spell.sadas da retencão e do recolhi
mento do imposto de renda na fonte.

Regulamentada pela. Portaria n9 176, de 13
de julho de 1972, do Min1stério <ta Fazenda, este
benifício visa principalmente incentivar a "Bra
zll Export 72", considerando que {pela progrulllR
ção já aprovada} seus objetivos se enquadram no
rol das iniciativas vinculadas à exportarão de
produtos nacionals.

. .

FASE DE DEPRESSÃO
.

O Gerente Técnico do Ba..l1cO ele Investimen
tos Univest, integrante do Grupo Big-Univest _
!;3rasul, Sr. Miguel Ethel Sobrinho, declarou que
a atual fase de depressão das Bolsas de Valores
não corresponde nem à J>itnacão econÕ'rl1ico-fi
nanceira do País, que assinaÍa impresslommtes
níveis de crescimento, nem à da maiorÍa das em

presas, cujos resultados tem sido excelentes"_

Continuando, afirniou aue "o investidor ao

aplicar suas poupanças, não- deve confiar na es

peculaçii.C!, visando a obtenção de lucros fáceis.

O critério correto a longa. prazo, é o das aplica
ÇÕ3S que se'encaminham para empresas que acom
panham o :ritmo de crescimento do Pais, oferecen
do tecnicamente 'maiores oportlmidaeles de lu-

�'L cros"�

Estado de Santa Caial'i'lla
Se.r;yetaria. dos T}'an�'5poTte8 e Obra.s
Depto de Est'i'ada.s de Rocla,gem

AVISO
O DEPARTAMENTO .DE ESTRADAS DE RODAGEM
DA SECRETARlL\ DOS TRANSPORTES E OBRAS DE
SANTA CATAR1NA (DERSC), COl\ÚJNlCA nos inte
r�s.sados que �e acha aberta a TOMADA DE PRÉCOS -

EDITAL DI? 22/72, para a execução dos �ervíços -de im
plantação da SC-:!), part.e sul do contorno da. barragem
de Taió, com prazo de entrega. das propostas até às 15,00
horas do dia 29 de agôsto de 1972.

DEIÚSC.., em Florianópolis, 10 de a�ôsto de 1972.

,.

·Eng. Civil. Emani 'Abreu Sania ruim
Diretor Geral do DER·8C.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



�PAR o TURISTA�

ESTA AQUI. A SUA GRANDE
OPORTUNIDADg·

AUTO VALE LTDA.
acia com atenGão
COl\iPRA - VENDA - TROCA

E CONSIGNAÇÃO
CARROS ThI'TEmAMEWl'E·RE"o1SADOS

FINANClAPOS ATl1: 30 MESES
CARRO

-1 GALAXIETtD. amarelo • ,: ..•...•.••
1 CORCÉL GT Gelei Teto de Vinil ••...•
1 Vo.tKSWAGEN Gelo ••... , .••• , •••••

1 VOLKSWAGEN Verde •.•.•..••.•.•• �

1 VOLKSWAGEN Verde ..

1 VOLKSWAGEN TL Verde •.......•••
1 D;K.\V. Marrou ,.,

.

1 D�K.\V. Azul ,

e
' ••

1 GORDINI Cinza , •.•••..• ó ••••••••••

1 Sn.1CA Azul e Cinza .

1 RUR.AI.; Verde e Branca ..', ...•.•..•. ,

1 RoMaI Gelo , ••.. , ... , .... ; ..•.••.••

1 KOMBI Gelo ••..•...•......•..•. ,.,.
1 CAMINHONETE Ford F·lO\} .

1 CAMINHÃO' Mercedes Truk •..•••.•. ;

1 CAMINHÃO Mercedes •••••••••••••••

1
.

CAMINHA0 ChevroJet •••.••••••• « •••

1 ALFA ROMEO (barbada) 12.0aO,Oo

V·eículos Qua�ro _

Rodas Ltda.
_ Agora anexo. a MeJ�opolitaIla _ de despaeh01
RUA 7 DE SET&'\IBRO 4�9 -.C. p.• 545
FONE: 2io2S5· - BLlJMENAUSC.

.

Os últimos lançamentos da moda masculina e femi
nina em confecções e tecidos. - Artigos de cama, me
sa e banho - Tapetes e cortinas - I'udo para o ser.

lar nas três lojas da "Casa Pelter": - Rua 15 de No
vembro, n?s 519, 593 e 643. - Três enderêços que ga
rantem artigos de qualidade, a preços realmente baixos,
Filiados ao Diner's - Cartão Bradesco - cnc c Che
t.:jue Ouro do Banco do Brasil - Credícard - Cheque
Especial Banespa,

. .

RIJa 15 de Novembro 895 - Fone 21-1059
CASA FLAJ.�1INGO LTDA.

GALA.XIE VERMELHO· _ ; ;

GALAXIE )\ZULMA:RlNHO .

1 OPALA 2500 Esp. VERMELHO .

I ESPLANADA AMARELO T. VINIL .

1· FUS�:i\O ·AZUL.PAVÃO : .

1 VOr.KS'ftVAGEN PÉROLA super jóia) .

1· VOLKSWAGEN PÉROLA , : .

.1 VOU(SWAGEN AZUL ;......... 67
1

. VOLf$WAGEN PEROLÁ "

, 65

1 VOLKSWAGEN VERJ\4ELHO.,......... 64.

1 VOLKSWAGEN VERDE GUARUJA .... 64·
1 VOLKS"Í/iTAGEN AZUL TURQUEZA '.' . . . 63
1 VOLKS"VAGEN VERDE ESCURO (últ ,

série) .. . . .. :.... .•... . . . . .. . .. . .•. ... . 61

CONOSCO. A MARCA E A COR DO··CARRO ZF.RO

qUU...Ôl\-tETRO,' E COMO V(}C1l:
.

.ESCOUIER.
FlNANCIAl\'lENTO

.

ATI: 36 MESES
AUTO VALI: TEM O

CARRO QUE LHE CONV':M

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca·

valheiros - Malhas "Heríng"
para todos os esportes .. - Ca
misas e linrrelie "Maíísa" -

Artigos parã bebês e crian
ç�s - Felpudos - Guarni-:
ções de mesa - Cristais
"l-Íering" .

- Atende pelo
serviço de reernbf Iso aéreo
postal e rodoviário - Asso-

.

.. cíada do' "Diner'e Club",
"Cartão Bradesco" e "Carte Blànche".· - Rua 15 do
Nm'embro, 759 -:- Telefones: 22-0277 e 22-0413

. ,
- .

A CASA DAS TOALHASANO
1969
1969
19.1a
1%5
1961
1-970
1966
1958
1%5
1965
1966
1%2
1964
19$0
1%1
1959·

o maior e mais variado sor

timento dos afamados produ
tos têxteis do Vale do Itajai,

Diner's, CBC, Carte Blanche, Cítycard,
Cartão Bradeseo, etc:

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22·0619

Bela propríedàde, ótima
preço a combinar

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCOu
RESTAURA!\'TE I!.
CERVEJARIA

Pratos da cozinha alemã
.. _

- Jardim ao ar livre -
.

.

.

Músicas típicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahma",
Alameda Rio Branco. 165 - Telefone: 22-1363.VENDE .. SE·

Rua PastorOswaldo Hess j. terreno com

300m e casa com gOro, nova.

Tratar à Rua XV.de Novembro', 342 - 29

andar, salas 8/9.
.

Artigos domésticos - M6-
veis -. Brinquedos - Te
levisores _'. Confecções pa
ra damas e cavalheiros -

Artigos de caça 1.1 pesca.

. t

oClmo
P!'ossiga preferindo PROSDOCL'\10

autorizad.o

ADOLFO
(nAR _,.. CHURRASCARIA. - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: galeto - costela - lombo de

porco '- frango ao espêto - filé de peixe - camarão

e "aquele" T-Bone Steack - Ambiente de amigos para
o "b<!te-papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 7. DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 22-1240

Pá�ha Õ ';- A CIDADE

d i as de profissiof.lui_s

DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO
- CRM g70 -.-

Curso de especialização na clínica·de oftalmologià
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: Hospital Sankl, Isabel. Médico EspeclaHsta de Ouvidoil, Nariz fi Garga.nta
Atende com hora marcada. . Clinlca e Clrurgla da Surdez - EndoscoPIa Per-
Diàriamente das 8,30 itS 12115; e das 14,30 às 18 m. Oral - CirurgIa. da.Cabeça .e Pescoço. IFone: 22-1626 Consultório no HdSPITALSANTA ISABEL
Residência; 22-1353. aorário das 8 às shh e das 15 às 18 hol'88.

�===========.�==�==�.==�==�==========�====�====��-�.==��..�==�:V

ALITO COPA '�70" LTDk
OFERTA' DE HOJE DA AUTO

.

COPA 70:
.

Relojoaria
SCHWABE

·ÓTICA

CARROS
1 Opaia 4 CiUnd!'Os .. .... ..

1. Opala 4 Cilindros.. .. .. ..

1 Gàlaxis ....
1 Corcel 2 Pts�
1 Corpe14 Pts -,

1 Fuscão ....
1 VOLKS.c .. ... ..

Kombi ., .. ..

Simca .,
VEM \GUET .. '.... .. ..

GARAGEM DE ESTACIONAMENTO
Cm.rPRA E VENDA DE CARROS NOVOS E
USADOS, FINANCIA0OS DE -6 À 36 MESES
Rua 15 de No\'embró, 1439 _.Fone: 22.fJ574

.

..

..;_ BLlJMENAU ..;....

ANO
71
70
68

Jóias, Relógíos,
Cristais, pratarias
Taças; Medalhas
Troféus, Presen-

tes

....-

DR. OTTO HEINRICH
C.P.F. 00.48.43". 939

CI�iã.o Dentista - Implantodontista
Cnno de· Cirurgia. e PROTESE DENTAIUA IMl'LA

TADA no Hospital Laribo.\siêre - Paris
Curso de niPLANTOLOGJA na. D.A.I.a.S. - Bremen

POflt-Gmdu:ado em PERIODONTIA e l\IElJICINA·ORAL

pelo New York University-Collêge of Dentistty.
Rua Floriano Peixoto, 35 - l"oIle 22-1339 - Blumenau

é carinho
emForma
de relógio

70
69
71
69
69
66
66

GREVE DOS PORTUÁRIOS
PoIiclinica e Pronto..Socorro

Odontológico
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

DR. ANTóNIO L. -BELU -- C.D.
DR. ALADIO Il/fÉRlCO - C.D.
cUtURGIA � CLíNICA - ORTODON'flA -�

I'ROTESlr - A!'oi"ESTE5JA LOCAL E GERAL

Rua Floriano Peixoto nQ 75 - Fone - 22-0157
.

BLU:MENAu - SANTA CATARINA

l

Embora os est-oques de ar

tigos de primeira necessidade
tenham diminuído considera
vélmente nas ilhas, não houve
aumentos de· preços tão co

IDUlI-S nessas ocasiões.

LCmDRES n (UPI) - Um
serviço de transporte: entre as
ilhas Shetland,':Orkney e Escé
da entrou em operação hoie'
depois .que os estivadores vo
taram a favor de um pedido
;para carregar. artigos de pri
meira necessidade com destíno
a eSS:lS ilhas:' .

.
. .

I "Ccíiliecemo-nos bem de
:nini!; pa� que •. alglJmn tente
tirar proveito dessa sítuacão",
disse um comerciante de' Ler
wíck, capital das ilhas She
tland.

�..:
Aviões Hércules da Real

Força Aérea Ievaram alimen
tos e ontros, produtos essen

ciais a essas ilhas, pelo segun
do dia consecutivo. 0'.> representantes dos sindi

catos em greve e do governo se.
reunirão novarneate em Lon
dres para tentar .encontrar uma
solução ao conflito em torno
da automatizaçt!o dos portos c

'garantia!:, de tnibaJho dos por
tuários.

.

DOENÇAS DO CORAÇÃO
DR. LEO CARVALHO

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGR.4FIA
I-Iospital Santa Isa.bel
- Consultas: -

9
..
às 12 horas - 15 às 18 horas

: O' cargueiro St. Clair, de.
2..800 toneladas, dirige-se com
seus 4 porões vazios a essas

ilhas. para· carregar ovos, quei- ..

ja e outros produtós e�senciais
para· à ..fuglaterm.

LUTA CONTIN[T_1l
JE)'J QlJllNG TBI

.... Dr.. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

<Registros OAB-se 1261; CREP-7' Região 812tl:
eRa IY739; CPF 006645709)

J!l5crltór1o <te Advocacia Especializada em DIREITO
TRIBUTARIO. Impôsto de Rendà., IPI, !CM. RE

.

CLAMAÇOES - DEFESAS - RECURSOS - FUSOES,
. TRANSFORMÁÇOES E DIVISOES DE EMPR:e:SAS..
Rua. dos Illiéus 8 _ Edif!cio AplUb - 89 - conJ. III
-.

Fone 4731 - FLORIANOPOLIS - SC.

SAIGON 12 CUPD -:,F.or
ças norte-victnarni:ta;s,· appiadas
por tanques, !l.tacaram hoje cç�
do Uma companhia de piira
;qüedist.as sul-vietnamitas perto
da cidade dé Qúang Tri, ma
tando mI' feriiJdo a maioria de
sens homens, segundo fon·tes
llJiJitares. Uina comp-anbiá nor

malmente tem 120 homens.
f Às forças

.

noíie-vieinamitas
reaJizaram dois ataqlÍes simuf_
tâneos contra a -companhia de
!pára-quedistas; um·· 1\. cil1cO
.quilômetros e outro :l um qui
lômetro e·meió a sudoeste da
cidade de Quang Tri.

.

Porta-vozes militares disse�

raro que 22 nj)rte-vietnamitas
morreram 'eni l):ffi\10S at'lques.
Acrescentaram. que nenhum
�ara-qucdista. morreu no ata-
que mais próxin1Ó- a Quang.

. Tri e que a!,:
.

baixas no·outro·
ataque· ainda não eram .conhe:,
cidas.
Entretanto, fontes. militares

disseram que cerca .de 100 PiÍ�
Ta·quedistas foram mortos ou

:feridos. Este seria o maior nu..,
�l1eTo oe baixas sofridas l_1{lr'
uma Única .companhia dcsqe o

dia 28 dejunllo, quando teve
início a contra-ofensh>n ,sn1..;
vietnamita pam retomar. a ci
dade de Quang Tri.

DIt. ANTONIO MARCOS ULlAN
C.F.F. 003Q13519

ORTOPEDIA E TRÁUMATOl.OGIA
CONSULTÓRIO: Hosp. Sta. Catarina - Fone: 22-1444

'RESIDSNCIA : Rua São Paulo, 15S'? - Fone: 22-05015
CONSULTAS: Pela manhã o à taróe

SOMOS T1Ai, POVO'Ex/abADO;
MANTENHA A CIDADE LI1JtPA

Passe horas agradáveis no

"clube da colina". Restau
rante sob a direção do Sr.
Harry Sehulze - Salão para
festas - Canchas de bolão o

bocha - "Stand" de tiro ao

alvo. Telefone: - 21-0947.

Restaurante Cc'Iant Ltda.
Marca Patent.eada "NELSON'S"

BR-470 - BAIRRO BADENF·URT.
CARDÁPIO DE 1" COM.

PACA - TATU - FAIZÁO - EISBEIN
EspecÍalidades em Filés - Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECANTO GAUCHO
DE CERfu_�T L. BIANCHI LIDA..

em frente ao Bela Vista Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPETO CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
DE COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORIA.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só
cio-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. -- l.ocal bastante
frequentado pelos bons "gourrnets" - Cbopp da "An
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, nQ .560 - Teiefone: 22.0834
com ar condicionado

---------------------------------------

,..._.

e �lL�[38[i}

a�I·CI�:.�
temos em exposiçao permanente os
melhores artistas barriga-verdes.

rendas, cerâmica, objetos, bôlsM,
colares de couro, ceare e Jlltão, anéis, pulseira!,
pedras do vale (pré dar- sorte),
cartazes, literatura barriga-verde, pintura,
escultura.. .

gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, velas.

vendas a prazo e' por reembôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados : 9,30 às 12 hs. - 18 às 22 bs.
---

TIPOGRAFIA
CENTEN1tRfO

Impressos em geral ,.-- Material escolar e do escri
tório - Brinquedos - Artigos para presentes,
Rua XV de Novembro, n9 1422 -

Telefone: - 22-0932

DR. CARL HEINZ PETERS
c . P. F. - N? n03730609

CLÍNICA DE OLHOS
TRATANIENTOS - OPERAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 550 - S? andar - Conj 801/2
Edifício Catarincnse

BLUIvIENAU - Santa Catarina
Horário de Consllltas: 9,00 às 12,00h - 14,00

à

s 18,00
De 2!J--feira à 6lJ.-feira.

ATENDE-SE COM HORA MARCADA'
CONSULTóRIO: 22-1096
RESIDêNCIA: 22-1396

ESCRITÓRIO.' JURlDICO
WERNER GREUEL

CPF G03.84B�609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033.365.739

Cf'.pq.,\S C1VEIS, COMERCIAIS, FISCAIS

i H•.ABALH1STAS E CRIl\UNAIS.
Rlll� XV de Novembro. 504 - 19 andar Sala 5

_ Fone: 22-1953 - Blumenau.

.J ;t_ AN'ft)NIO C. LOUREIRO
C.P.F. n9028673899

Doenças do Coração - l!!letrocardiogra:!'la.
Curso de especialização em Cardiologia, no Hos

pital das Clinicas de Sãó Paulo (serviço do prof
Lu!z V. D. Court). Atende no Hospital Santa Ca
tarina. (Ausente no período de 14 de abril à 5

de junho, realizando estágio e participando de
cor.gresso nos BE.UU·).

DR. MÁRCIO JOSé ALI3ANI CO

(CRO 332. - CPF Í04.1S3.439)
TRAUMATOLOGIA E CIRURGIA BUCO MAXILO
FACIAL, PLÁSTICA DOS MAXILARES (Prognatismo,
mkronagtismo), DENTES INCLUSOS.

Honírlo: das 8 às 12 horas
Consultóíio: HOSPITAL SANTA ISABEL

BLUMENAU - Santa Catarina

AIRTON ARIVAL REBELLO

�ADVOGADO:-
Rua 15 de Novembro, 550 - 1St? andar
Edifício Catari'nense - Tel·efone 22-1555

B L U M EN·A U se

DR. JOSÉ ARAúJO

UII

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



-. Tl1Jl\f .. FESTA NA :' ILIIA" :
.

Av í Santos
, ,

Depois do pés'simo iogo
dp. domingo, o' roreedcr flo
TianopoUtario,' volta ao está-
,dio dr. Ado ifo Konder., na

" tarcle ,de"l1oje, para: ver um

'espeti-cúlo '·suí-g·en.eris"; que
,_ -envolverá' de' um' lado o

Avaí e de'outro o'Santos Fu-

tàrinil� Edson Aran
tes do Nilscimento, atuará

.. esta ,tarde, larrientavelmen
.'te n�n". péssimo gramado,
uma' autentka vergonha pa

.

ri! : !>. nos.Só furabol, mas eie
jl:'stará.rio Adolfo Konder,
pi!ra 'ml)stí'ar toda- a sua ca
'teg�JI:'la. Está ' sendo aguar

.
dada' uma" renda, sur-erior ,a

,80, mil cruzeiros, porque .sé
, Ó Slmfos' ,Iev,,!rá 70 mll .

A delégação do Sanfos

no
chegou ontem- a. tarde ii ca

pitill catarinense,. e J,osé Ma
cia, o Pepe, que responde
'pelo comando, técnlco, i á
disse a imprenSa, no OScar
Palace,. onde éstá ho;;pedarlo
o ·Santcis, 'que. .e time sairá
iC911nclo de: Céjás: Carios
Alberto {Orlando) I O,)erclií,
Paulo e Zé Carlos; Clodoal:
'do e Léo; Robert� Carlos,
Alcindo, ,Pél� e Edú ,Ferrei-

Ctnnpriu-,;c na tarde <]c
domingo a última rodada do

, campeonato ('",factual, cm
. seu -primcíro turno da fase
fínal. No estádio Adolfo

- Konder, em préiio de baixo
nivel, .Avaí e

-

Figueirense,
empataram em zero a zero.

iA. renda não foi informada,
c Gilberto :rahas, foi um

péssimo juiz, auxiliado por
Roldão Tomé ne Borja Net
to e 'Moacir de Oliveira. -re
goü 'o Avaí e .ernpatou com:

Rubens; 'Gonía�:a, Ari Pru-.
- dente, ,Batista c Ortvaldo;

n
É isso aí bichol. .. ',Esta _tarde, Pelé vai estar em seu rádio, a�rilyés.:do' FUTE�OL, DE CATE
GORIA, da �ádio Alv.!)rad,a.de Blumenau. Patrocín�;):cle: CASARO.YA:L� BAR RESTAURAN·
TE E HOTEL .MENEGHiNI E SUPER MERCA DO REAL

c

À noite, tem futebol de sal'ão; oferecimento de corrien:'ial Cidád� jardim, Pal-
mekas é Amazona, n<!> Bom Retiro, e Metisa e;Guarani; t!� ·Timbó.

.

. .
- �

,
,- '.'

NARRll.ÇÃO

Çamp bertodanato
DUPLAS MASCULINAS
Edson Heusi e Amircar Fer
reirá x Ivan Gentil c Carlos
AlV'es

'

DUPLAS 'FEMININAS
Ingrid R6ssel e Norma Ode-

, brecht x Iráce Jatahy Karin
DisteI

19 E 20 VETERANOS,
Depois de ter sido .marca

da nova data para a realiza
cão do' certame de Vetera
nos e adiado novamente .....al
ser finalmente ,re,a1izado
neste fim de semana o Cam
peonató ,Gatarinense de Te
'uis' categoria de Veteranos.
As dispútas serão reali:ladas
nas' ,

, quadras do, T'abajara
·T .'0." devcnc;Io delas tOlI)a
r"m riaxte somente tçnisf.as
mascu1inos com idade' supe.
rior à 45 anos e 'tenistas fe-
,mmmas, com .' idade , supe
rior à 35 ano�c. Os jOgOS se

rão. realizados ém disputas
de- siID,.pIes, dUP1as e.. ainda
dup,la,s mixta.s,

ra ) , O Avaí por seu turno
d�veni colocar ,em campo:
Rubensj, Gonzaga" Ari pru
dente, Batista e

.

Orivaldo;
Mi(tinho� Ro"gérío e MOâcir;
Líca, .Ismae] 'e', Toninho ;: CilS

, torL _:para '"a ,,(:_!;melJta, do pré-
lia a. Avaf soli,citaú' a FCF,
.a indicàção des _juízes José
Carlos Bezerra;', Roídão' To
mi de Bo�ià Netto e Gilber
'to Nahas. Oxalá.� Pelé que

ii\ terá que atuar no horrí
vel grainado do Adolfo Kon
der, não renha a despraz�r

de ver também Gilberto Na
has, apitando" porque aí, se

rá o ,fim da picada .,;

BLUlVIENAU, L') D'E AtiOSTÓ DE 1972
..

".';

liderando
I�Iiltinho, Moacir- e Itogérlo. nhou: rio'; ; Pinga, Jaílson; Tiiío Marino, Luís Evcrton e pulsão .dr' Quint-as elo Fi-
Lira, Ismael e. Castor (Tonj- Moenda e Carlos' Ro,",)crto; Lund rArrnandoi , COlno s 1..1 i .. 'ensp� aos 44 minutos
nho}, O ' Fi�úc:il'ense aU- Quineas e Adailton: Caco, anormalidades tivemos a ex- do 2° tempo.

continua

OxO em Tubarão. Culpa dos dois times
o :,;ento soprou muito forte

centra 'o g01 de Da testá du
rante 'o primeiro' tempo, Mas o

Hercílio jogava ma! e o Ame
rica não teve problemas para
se defender. No periodo final,
o panorama. da . partida' tam
bérn não mudou porque o

América não sabia .como. ata-
,

C:ll',

·N,O

x Arné-

Campecnato Catarinens- 'd,�
Futebol:.

.

1° tempo;- OxO
Final: ;\Il",'mo Resultado.

·DOMI N G O:

Local: .Estúdio "Aníbal Cos
.

Ia",

Renda:, CrS 3.420.00
Juiz: Pedro Moura _ com,

'tr;,balho :lceitúvc!.·

Auxiliares: José Carlos B:
zerra e Antônio Rogério Os':'

,

'rio

.<
'

••• {'

Equipe»: ':HáéíliO; Luz _

Angelo, Djalma, César, Ed
son c Hc'inhc; Carioca c Ze
nor.: Lorcni, Pedrinho; Rainol
do c Tino (Dilzol. , AJ\1f.R!
,CA '_ Da ,Co,'ta.,· Djalma,
Ficrési, Bz io e Ladiriho; Arníl
ton c Veneza; Jair, .v,ido, Pau
lo César. Romualdo: c Joào

,

Carlos.

A· Sociedade Columbófila efetuou
·a

'CLÁ8SI'(30, DiE,
,

.

LIDER:ES
Voltar"t: a ser' movimenta

do esta noite, ó campeonato
regionàl de futebol cl� salão
em sua, fase -final, éom dois
jogos, em cada categori-q. C
principal deles,' nos adultos,
está ,marcado, para, a' cancha
d,) Bóm, Retiro, envo!vendq
as equipes do Pa�meiras e

do Ama"iól"!a' ,líderes do cam·

p1!ohato. Hav-erá prelimi
nar, ent.re os times. iÍlvenis,
elo A.maz.ona e Cia. I:-fering.
Enquanto isso em Tim,bó, a

NI,etisa rec�berá .. (} Guarani
de toupava Norte, ' em prÉ
lio no'qual as duas equipes
prepsam

'

do ,triünfo. Na
prelÍlninal', jogarão os ju
venis da Metisa e do', B�sc.

PEÇAS
CH,EVROLET

CASA ROYAL SIA

t
III

nls

�IO,PRÓXllv.!O:dia 21, acontecerá ma�s .

I� uma 'reunião da Comissão Org'anl
zadora da 23..'; Taca Brasil de, Bolão
"F;ignradó", 9,ue aUsPieiado ilela Fei!:c
ração 'Cata�'inell$e de Bochas_ ' e Bola0,
será; efetuada em nossa. cIdade, noS
dia5Í25; 26.eJ�7 do corrente mes, lIf FOI
de 25 mil cruzell'ós a. arrecadação do

�Iássié� nhéu, disputado na tarde do

último. tlmningo Uo estádio AdolíQ Kon-
'

der. _,NELSI?;iHP, ponteiro c1ireitó elo
,

Atlético'Hehnann. AiCllingel', ac:iba."_'-�"

ser contratadO' pelo' Ti�nboense.' COlno

l'cforcQ para a fase final do campeona
to da' Ul'imeirona, Nelslnho deverá, ga
nhar êondições de .jogo, nos, l}'['óximos
(lias__ POR quatro tent-os a zero.

_
.�

Fortaleza ,'enceu nó domingo em IOlll
'ville, ao Tiradentes Esporte CluDe. Cá'
lIrai (2), Wilson e lVaIfrÍdo'., foram os

fraleadoreS, nesta vitória' do ,Fortaleza.
g DEVERA ser conhecida na dia de 110-

.

je, a ta·bela 'para'o T�rneio {le' Futebol

de Salão I'\1"Q: Ylli'ena, .

�. ser; '�lisplüaLÍ�

fexta, sábado e domingo em JoinviUe.
O luesidente DéciO' Aquiles Fischer, da
L'g.l .Y!;Iinvilense de Futebol de Salão
disse a reportagem no .(lia de ontem,
que hoje.a tabela, estará concluída, _
ATÉ agora não, prenúncio de reunião
l�ara esta qnínti-feira, pelo '.rJD da
FCF. Talvez venha a ocorrer Ulil;! l'eu�
niáo! p�ra o juIgáment{) de, Quin�âlj: .,

.

POR quatro tentos ri. 'dois'; -o Timbrrense
venceu () XV de Outubro" fia' t�rde' de
d6miugo; em peleja 1!ile fez 'l>àne-'ilu
{'.,ªuntcQnato da ll.ritlieil'nn.a·_.��ca lV[a- ,',

tedi (2)· e Vahlír (2) os goleadores ,do
time vencedor, tendo Vadinho e Aldi
nho ,clescontarlo para os perdedores. _
ALEXANDRE, acabou n,ão· ficando. no
Grêmio. O goleiro que estava em Por
t-o Alegre, 'cGm Lúcio Fléck da. Rosa; só'
fez treinamentos individuais no Grê-'
mio, tenuo retornado a,Rio do Sul, sem
qualquer êxito' em sua gira. - EI\l JOA
'ÇABA, acontecel'â no domingo á. - sen:'
sa,cional prova 500, luns. que está mo-

,

nopolizandQ os 'automabilístas de tOdo o
estado..

Jornal
A ,'Sodédacle Columbófil�

Cmzeiro do Sul, presto,u signi
ficativa homenagem �l este

diário, no último domingo, fa
Zendo realizar a '!Jrova, colum-,
bófila Jornal A Cí'LADE, com
saída de Alto' Subida; numa

<:listân:ia de 52'l;ms_ -Con� os

nessos agrade'cimentos da' So-
'

'Ciedade Cclumbófila' O·uzei·
'ro do Sul,. divl1lgamo� o�.re

'�tlltado:; \ eríf; :ados, na s!õnsa

donal disputa: �.
Categoria: FILHOTES
; LUl!ar' - Columbófilo
Pombo. NI? - VélociJade mim
Catégoria:. Filhotes, _:_ p�ntos
II? _:_ Alvír de Ofi\'eira' _

92�23g/71 _ 953,37 � ..

,
21

r
. '29 _ Ricardo Hochheim Ne-
19 - Alvir de Olivéira _

2° .:... Ricardo Hcchheim 'Net,1
- 92.651/71 :_ 949,S2 _ 20'
30 _' GÜTIther Hochheim -

92,096'71 _ 945,12 '- 19.
41? -� Norberto Wachholz

CIDADE
92,497 '71 '_ 940.74 _ IS.
59 _ Günther Hc'chheim _

92.064'71 _ 933.56 _ 17·

6<;> - Norberto' :Wachholz _

92.405 71 _ 933.48 - 16.'

·71;> _' Otú\io,F_ d� OiiveÍi-a _

,

92,291.71 _ 932,90 --;- 15.,
.30 Da!:':obcrto Em '-

92.505/71 � 928_16 _ 14

90 _ Norberto, \Va,�hho'z �.

,92.677/71 - 926,34'-:- 13

1D9 _ Günther _Ho.:hheim Jr.
� 92:616/71 ...:...,. 924,82 _ 12
111? - Dagoberto Em

92,56S/71 - 923,04 _ 11

12� _ Marcelo R: da Silva -'
92,017/71 _ 9(]5.00 _ 10
l3� _ Günther Hohcheim _

92.081':71 _ 904,82 - G9.

14° _ Werner Froess.chlin _

92.701/71 - 904,16 _ 08.

is'? _ Ahir de Olh'eira -

92,248/71 -,90256 _, 07,

II

CLASSIFICAÇÃO
GERAL POR

COLUMBOFllO

19 _ Norberto '\VàchllOlz 47

, pentos _

_' 2'" -: 'Günther
I-lGchheirrÍ -45 Í'Gntbs. - 39 -

Alvir de Oli'\'eira, 28 pontG;,
� 409 _ Dagoherto' Em 25

pontos _ ;5" ...;:.. " Ricanh"
Hcchheim Neto 20 pontos _

61? _,' Ot{ldo F. de Oli\'eir,!
15 pontos _ 7° � Günther
Hochheim 1r. 12 pontos
8° � l\'fam�lo' R. da Silva lO

fp.ontüs 99:'___ c

Wemcr
,Froesch1in<9 pontos_

N O T A, -:_ H�rà11l des::las-
, �ificiel05 os pombos 92A,66 e,

92.465, de Dagoberto Em, e o

pombo 92.262 inscrito por
Otáv!ü F. de Oliveirá, por n:io
constarem do' Recenseamento
ue 1971. tArt. 9° do Regula
'Jm�nto de Concursos,l.,

.,-------.....-----------

AGUARDEM
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j---------------CESAR LUIZ BASOlD
(IN-Fpolis

Nós

cerrossel ....

··

. '.

Você está acostumado a

ouvir e ler a respeito do
Morris Wcst "romancista",
Há dois livros seus que.
no . gênero, bastam para
inscrevê-lo com letras de
Curo na relação dos me

lhores escritores do mun

do: "Advogado do Diabo"
e "Sandálias do Pescador".
Esta afirmação não se bu
scia tanto na temática das
obras, mas, principalmente,
na técnica, na extraordíná
T ia técnica desse excelente
'T'ransmissor de idéias que
é West.

Quem diz que ama .e não procura compreender
e nem ati..xilili,r, nem amparar e nem servir, não saiu
de si mesmo ao encontro do amor em alguém.

A amizade verdadeira não é cega, mas enxerga
dereítos nos corações amigos, sabe amá-los e enten-
dê-los me;uno asetm.

.

SÃO PAULO (AJB; - Cotações das 13h30m., de
Bolsa de Valores de São Pa'.J:o, das 88 ações eonstantes no.

VESPA: Previsão do M:mta�te negociad,!>; 53,769.000,00
de Fechamento: 1.058,7 Evolução:,- 2,55%

:R�toma o· vulto que se esperava e era tremenda

.mente necessário,. 9 combate aos tóxicos, não 'SÓ,aOS
viciados .mas. sObretudo um • Combate fenenho aOS

traficantes e intermediáliQs.
.

. 'EIn abril de 1971 no "Jornal de Kojé liamóS a

seguínte noticia: "O Governo brasileiro utl.uzar-se-á
de todos os' recursos institucionais para' uma campa
nha objetiva e agressiva contra o vício

.

que désfibra
certa área da juventude' de nosso pais. Tendo à rren-

teró::pl'óprio �esiderite da República, as i:\.utoridades
federalS,: caiu ;a participação das Forças Armadas e

das forÇas policiais, aparelham-se eficazmente para'
unia;·guel'ra·tof.al ao tóxico. E todas as fOl"Ça.s.vivas
(ia 'nacionalida� 'foram eonelamadas a' coíaborar

:J:Íésta 'campanha gigantesca, .de .âmbíto nacional.
Entidad,es cívicas, educativas, mâes-de-íarmlía, todos.
saunírão neste esforço. O projeto base da. campa
nha foi, entregue pelo J\lílliíStro ' Alfredo .Eu2iâid, (ia

JústÍça; aos titulàres das :?asW:$ da Jl!clucação e. f?a,úde; .

que toll\�i'iD parte ativa e saliente' no',movjmenfo",

pregão da
Indica BO

lndice

Teremos vencido o egoísmo em nós quando nos
decidirmos a ajudar os entes amados a realizarem

a felicidade própria, tal qual entendem eles deva ser

a felicidade que procuram, sem cogitar .de nossa pró
pria felicid,ade.

Empresas l\1edío Ulti.ma
.Seus livros todos e todos

os seus íiVI'OS são provoca
ames daquela leitura ávida
nervosa, rápida e, para
esclarecer me hor, de uma

"digestão intelectual" um

pcuco difícil, "amarrada",
mas útil e proveitosa. Há
agudas aná ises psicclógi
Las de seus personagens, os

quais, diga-se d-e passagem.
são O'S mais variados pos
síveis. Há uma colocacãe

· de conjuntura sociológica
nas suas cbras: seus perso
nagens não estão jogados
ao léu; vivem numa scde-'
dade criada e definida.
jbe.m definida, pelo autor:
c clima de tensão que e'e
consecue criar em certas
cbras- é fruto de agressões
sociais que; ás vezes indi

retamente, são visivelmen
te demonstrada.

--------------------------------------------------------�------------

1,30
1.60
1,90
2,30
3,10
3.10
2,10
2,D
1,60
UO

3,65
3,&5
1,52
1,40

2��'O
4,00
2.74
1,85
1,90
1,25

1�33
1.60
1.90

2,35
3,37
3,10
2,15
2.19
1,6·1
1.30

.

3,65
3,9G
1.52
1,44
2,70
4,04
2.89
1,85
1,94
1.26

a.mo
2 . UJ
r.soo

45.1;\)
82.000
14.100
27.40:1
2.000
51. 5:)0
6.000
300

5.600
199.60Q
4.000
6.600
22.300
227.000
121.800
7.0JO
4,.535

Arno PP ., .

Bardella PP ,. .. . .

C. A, Lrndenberg OP .. . .

G.A. Lindenberg PP : ..

C. Beter OP .. .. .

'

.

Mendes J1'. PP .. .

.

Cimento Itaú PP .. .. .. . .

Cídamar OP .

Cobrasma OP

1.31

r.ss
1.90
2,55
3,�m
3,15
2.17

2.19
1,71
1.30
3.65

3,95
1.52

1,45
2,ri1
4.0;)
2.94

1,85
1,95
1,25

Em geral, pensamos que os nossos amígos pen
sam como pensamos, no entanto, precisamos reco

nhecer que os pensamentos deles são criações origí
naís deles próprios ..

A 'ventura real da amizade é o bem' dos entes
queridos.

'

ASsiin Como espero que os amigos me aceitem co

mo sou, devo, de minha parte, aceita-los como são.
Toda vez que buscamos desacreditar esse ou

aquêle amigo, depois de havermos trocado convivên
cia e intimidade, estaremos desmoraliZando. a nós
mesmos.

Em qualquer dificuldade com as relações afeti
vas é preciso lembrar que toda criatura humana é um
ser' inteligente em transformação incessante, e, por
vezes, a. mudança das pessoas que amamos não se ve-
rínca- na direção de nossas próprias escolhas.

.

Quant-o mais amizade você der, mais amizade re

• ceberã,
. O Mestre nos recomendou amar os inimigos, ima

ginemos com que -ímenso amor 110'3 compete amar

aqueles que nos oferecem o coração.

Cobrasma pp "

Consul OP .

Consul PP:B .I Consursan PP .. .. . .

Bclsa OP .. " : .

Hindi 011 Bnd .. . ...•....................

·Ind. Villares PP IB . .

Keralux OP , '" .

Rossi OP .

Veplan PP .

Acesita OP .

Acesita PP .. ,. . .

S. Aconorte PP!A .. . ...•

Aços Vil. PPIB ,.. . .•....................

Belga OP , ........•. ; .

F. L. Brasil OP ., ..

F. L. Brasil PP .

Ferro OP ..• , .

l\IIetal Leve PP .. . , .

S. Riograndense OP .. .. " ..

S. Riograndense pp ., ..

S. Mannesman OP .. , , ..

S. Nacional PPIB •• . ...•.•••..•.•......•

Açucar União PP ., ., .•.......

Antarctica OP .. .. •......
. .

Brahrna PP ,. ...•........................

Cacique PP . _ .. . , .

Cica PP , .

Benzenex PP .. . . . .

Fertiplan OP .•..•....... ' .

Fertiplan PP .. • .•...•.................

IAP OP ' ..

Copas OP , .

Manah DP .

sororrtco PP .. •. • .••..............
' .

Souza Cruz OP .. • .

Sanderson OP ..
' .

LTB OP .

Melhoramentos OP .. .. , .

Alpargatas OP .. :. • .

Guararapes OP .•. '. . .

Docas OP A..."1t. •• •• .. ••••••.•••••••••••••

Gemmer OP ..

Ligl1t OP .. •• . ..•..•• , .

P. Força e Luz OP " •.•.................

Bergamo PP ..
'

.

Eucatex DP.. • ••...•.•...•..••••.•...

Sudeste OP .. ., ,,, '. ,

Sudeste PP .. ..' ; :; ,'.;;'

Semp OP .

Ericsson OP .. .• • .•.•.•.....•...........

Estrela PP '
.

Moinho OP .. .. . ...•............... '� .

Pirelli OP " .. . _ '
.

Orniex PP ......•.••.•......•..........
Petroleo União PP .. • -

Goyana PP./A •. _. • ••.••..••...•••....•

PJ. Brasil PP/B ..

Magnesita OP .• .• • .•..••.•.•...•........

Paragas OP ..
-

,
' ..

Paranapa11em,a OP •• •. • .....•.•.......•

Petrobras .PP •• ..
' .

Petrobl'as ON " •• • ...•.....•...........

Unipar 011 End ., •. • .

Vale PP ....•.......•••.........••.•.....

Casa Anglo OP •• •. .. •...•...•.....•....

BraSlnotor OP .. .. ..

Embl'ava PP ..

Mesbla PP .•... , ' .

Ultralar PP , : ' .

Audi PP ..

Samcil OP .• .. . ,. _ .

Bradesco Inv. PN .• • ••.•.•.•••••........•

Banco do Brasil ON •• .. .. ,,, ..

Bradesco PN •. ., .

Ballespa ON .. .. . .

Itaú America ON .. • .

Bco. Nordeste ON ..

Real Invest. PN _ .

.. Esta a, notícia" e agora sabemos que f} íncremen
tada a campanha visando um total extermínio do ví-

• cio que éstã "ext�rmmând(}'" nossa juventude�

I
FILOSOFANDO

.Comq havíamos dito ao íntcíar esses tópicos -sobre
a fi1osQfia, cada qual .tem.uma maneir.. de, ,filosofar,
de encarar as coisas da vi,da, nós escoÚ'iem9s uma
maneira que .possa ser objetiva. Sabelhos que ro'l).ita
vez' não somos compreendídos, ou somos mal inter
pretados e que os artigos tocam na ferida de muita

gente, pois cada um .sempre.tem um "!:alinho'" .de. estí
rnação.. ]\oras, vamos prosseguir filosofando. HOje o

assunto nos foi inspirado num artigo de André Luiz
"Perante' os Ami<TOS".

.

O anngo cé. �a bênção'quê nos cabe cultivar 110

clima da gratídão ,

1,20
2,75
3.05
1,85
1,84
1.50

3:72
1.67

2,35
2.60
1.65
2,20
0,83
1.63
2,50
1,28
3,05
3,37
3.68
3:00
3.40
2.55
3.00
2.75
3,13
2,40
1.00
1,65,
2,8tl
1.70
2,51
0.94

G,80
4,50
1.40

1,19
2,77
3,19
1,85
1.84
1.59
3.73

1.63
2,'16
2,63
1,75
2,20
0,8:1
1.64
2,58
1,2B
3,02
3,38
3,63
3,08
"'.)4')
" .......

254

:::,00
2.77
3,18
2,59
1,00
1,66
2,80
1.78
2,51
0,95
0.83
4,39
1.40

__ 2�14
3';ri
1,43
2,4::1
1.09
1,67
1,33
2.15

1)36
0,92
2,63,
1,40
6,00
1.33

6,89
3,14

32.000
123.200
379AlOO
100.'JOG
404.000
9.300

166.100
6.200
29.700
7.100
2.900
67.500
73.800
36.S;)0
59.2oo
1.700

124.800
34.200
180.500
13.200
51.000
5.800
23.300
15.30'3

238.2GO
245.900
8.900
58.700
11..000
23.'100
148.700
72.300
20.3JO
13.1)00
8.500
7.800

38.SÓO
76.000
16.300
21.300
82.800
21.2G:J
3.000
17.700
2.700

1.301.1Cl
72.300
1.000
13.00';)

339.700
262.100

"

1.15
2.79
3.30
1.85
1.84
1.60
4.00
UiB
2.5\1

2�75
1,80
2,20
0,83
1,58
2,73

1,28
3,10
3,40
3,72
3,10
3,40
2,77
3,00
2,78
3,18
2,63
1,01
1,60
2,80
1,80
2.5ü
0,95
0.32

4,37
1.!l5

2.10
3.l(}
1.43
2,50
1,10
1,68
1,30
2,15
1,35
0.91
2,73
1,41
6.00
1,38
7.00
3.05

Enfim. suas obras 550
cheias. De conteúdo. De
idéias. De mensagem ina
cabada: -- porque o bom
escritor enseja ao leitor a

oportunidade de, partindo
de dados, tomar critérios c

construir a sua mensagem.

29 ENCONTRO INTERNACIONAL
DE CANTORES

.. Sª,uqamos todos os participantes presentes hoje
aqitl

.

em'
.

mumeílái.l, em particular'os i)romo'Êôtes do
Centro Cultural 25 de Julho e a presença da SCAJHO.

Pois bem, se você está
acostumado cem o rornan
císta West � um roman

cista concreto, positivo.
'válido � não vai ficar es

l)antado ao' ler "FILHOS
DAS TREVAS". Porque
nestn obra você encontra
um sério, criterioso e, às
vezes, apaixonado' sccié'o
go: o australiano Morrís
West.

SERVIÇO DE G�!��O�50 -�
I

FALECEU
O CARDEAL

PAULO
GIOBBE

CASA ROYAL S/A.

É preciso destacar isto:
c. australiano. Porque nes

tli
.

siflIples localização geo
gráfica do homem, reside
parte da base: estrutural d::
mas concepções. A, Austrá
'li::! "tem cerca de .. ..

10,500·000 habitantes, cUj,l
maior parte é é.onstituída

· ]JOf brancO's de origem eu

ropéia qúe vivêm nas clcla
üe� desenvolvendo o co

:Il'lércio ou a indústria, ou

em .grandes fazendas de
criação completamente iso·
ladas umas das outras. Es-
s:.l. população é bastante
culta, quase não existindo
analfabeto" (1). Morri�
West faz parte desta po
pulação, e não são grandes
os problemas sociais que a

· envólvem. ';!

CIDADE DO VATICA:':
'ii>

NO,,14 (UPI) - O Cardeal

Paulo Giobbe, um doS

maiores amigos do ex-Papa
João XXIII, morreu ontem

à noite em sua residêJ:l.cia
perto tia. ;Praça '.

São Pedro,:
aos 92 anos de idade.

Giobbe foi designado pe

lo pa.pa Pio XI' delegado
aIJostólico na· Colômbia,

cargo que ocupou durante

10 anos, e pai'ticl);l0U pas

l1egociações conciliatórias

para solucionar as diver

gências'entre a'Colômbia e

o Peru.

TOCA-FITAS
TRANSICORDER
c-r-540

'329',00

24,60 mensais

'2,18.
..... " 3,2!)

1,41
. 2.49
1,07
1,65
1,40
2,15
1,40
OJ�2
2,56
1,37
6,00
1,38
6,80
3,00

AUIO"flADIO
NISS�I OU
ZllOMAG

"URATUBII."
A partir de ápenas

24,70
João xxm O designou

cardeal, juntamente com

outros 11 preladOS, .pouco

depois' de ser coroano Pa

pa."
Giobbe nasceu no dia 1'.)

de janeiro de 1880 e orde

nou-se 'Sacerdote' em 1904.

� seu.prnneiros anos co-"

I mo prelado serviu nas de

pei1.dências do Vaticano e

post.erionnente nos depar
tamentos relacionados com.

os ritos das igrejas orien

tais e trabalhOS missioná ..

rios.

DepoiS de servir na Co-'

lômbia foi tranSiterído a

Haia em 1935. ;por, Pio XI
como interriúucio papal,
ca.Tgo qúe deSelJ.1penhOu atê

q 1.l e foi designada car

deal.
Giobbe nunca. aprendeu

o. holandjes, ma:s, apesar

disso, apegou-se tanto à

Holanda que contmuo'u tl'a�
. ."

,.'
. -

balhando em apoio dos ho-

landeses meSmo depoiS que
os invasores' nazi:stas o

ol:t.dgaram a abandonar o

país, em 1950.

.

Em 1945 toi um dOS pri
meiros: diplomatas a re

gressar a seu destino de-
.

jpOls
:
da, 'Seiunda guerra

n:,\.Uldi� l'adicando�� no

vamente'em lIaia.

De repente, conhece o

mlil1do, saindo do isola
mento social espacial em

que estava envolvido, c

constata problemas. Como'
l'cmardsta procura e con

segue - um e'.ncaixe de
problemática social em sua:>

obras. Mas. na Itália, des'
cobre algurÍJa. coisa que o

impressiona demais. E não
lhe basta mais tocar indire
iamente� Ê preciso pesqui
�itr, formular, expor e con

clliir; Ao; crian;as pobres
da 'Itália, os "scugnÍzzi'"
mere,�eJ11 ° sacrifício. Per
cebe-se 'na

.

obra que eI;.;.
mesma é fruto de um vjó
lento apelo da .

consciência
individual de um homem
culto. (2).

217.300
38.00G

.

56.900

6,95
1,5'J
1,60

7,09
1,8(;
1,60

1.70
0.90
3.65

2,25
1,48
16,40
2,10
2,30
1,41
3.20
15,55

1,70
1,00
3,70
2,20
1,48
16,00
2,15
2,20
1,41
3,20
15,55

12.700
11.ooJ

4.249,300
693.000
111.300
103.400
23.900
28.000

• 9.200
12.500
5.900

1,70
0,99
3.66
2,24
1,49
16,46
2,13
2,24
1,41
3.19

15,55

-- l\'lAIS NEG OCIADAS

1. Audl PP ..

2. Plast. Br. PP)B .

3. Petrobra.s PP .. .. .. .. ..

4. Bco. Brasil ON , '

5. Valc PP .

15.535 mil
3.423 mil
2.340 ulil
1.702 mil
1.529 mil

Para a elaboração do li
vro, Morris West fez aqui
]0 que em Socio�oght �c

chama "observação paJ1ici
pante": arranjou um guia
itàHano,' percorreu o sub
mUGdo em questão e viveu
algum tempo com os ga.
rotos que são o ccntro do
estudO, scciológico. (3).

-- 1\'HIQRES OSCILAÇõES -_

PARA MAIS PARA :MENOS
--------------�----------------------------------�--------------------!

5.6
3.2

2,9
1,9
1;14

1 . FerI' . Lam. Brasil OP .,

2. Fer. Lam. Bras. PP ....
3 . Consursan PP . .' .. .. ..

4. Paranapanema pp ..

5. Semp OP .. .. .. .. .. ... ..

10,1
1!J,1
10,1
10.0
10,0

Paulista F. e Luz OP ..

Sido Açonorte PP/B ....
CobraBna PP .. .'. .. ".

Consul PP jB .. ..

Pet. União PP .. .. ..···Gr(]ndeCÔncurso.�lkswOgen
.

IINosso.mdhão
.

vale um Fuscãb"
para comemoráro lOPQ.QOOº

......
. Fu'.sc·'(l '

. ::. .

'. . -- �. ".
. . .

.-.

. Sen:roJO Fusc6é$qe grà�.
Um deles s�ró :d!3 quem·�tlver
o Fusca mais antlgp. fabncado

;no Brasil.

Portanto; o que se lê sflo
constatações feitas "in 10'·
co", acompanhadas de di
gressões gerais é soluções.
Os

.

�meritários são inteli
gentes, numa linguagem
fluente. A tradução foi fei
Í<'Í parit Portugal, e, por
isto, não· cabem criticas.

BOI para banbeiroNa apresentação da� �o

Juç-Ões para o problema da
juventudé póbre,' desan1pa
ràlfu/ou semi-desamparada e

ccEesperada
.

da Itália, é
l:lile; de vez em quando; a

paixão domIna e suplanta o

�oCiólogo, e l\ionis 'Wesi:
agride, prctesta 'e até diva
ga um pouco. No mais; é
um livro de sociologia, que
nos traz cu!1ura,' e que
.1:;rindpalniente, nos mostra
{me os filhos das trevas são
filhos de todos nós, na so

lução dos problemàs da in
Ülnda. mundial.

Em Alunlínio
D'etapitaram
2·· mulheres Anodizado

lHARACAIBO, Venezuela;
1.2.· (UPü -- O promotor.pú
bJic'ó

.

pediu a pena
.'

de 23 ànos
de . púsão para dois, homens
acusados de decâpitarem' duas
llluIberel,l e cOiinharem" súas
cabeças, segundo: diSse hoje a

a!;\êllpa 11llcicinal 1Jnriac. .._
.

,

As duás mulhereS fóram· as�
sassíiiadaS

. eril 23 de outubro'
de 1966,

.

mas as' autonda.dês
captnraram os dois' s:ttpostoo
culpadós há pPCnas dois ll18res.

. São: Lui.s Mai<:ial" Rióon
Cerv'â'âtes' e 'SainüeLArnatIJéz
Mar'énõ,� ÍÍilioós '''cdlómoianoo e

mcllibtoi'dc um bando de'�Js,'
:;a5hliios qw;: .. agia' UUllla re,;ião
!l'!O�ta.tih�-,.a.· O . drip,loi-lio.i#íd-:
dio ,fOI. .cometido '. nas,. monta

nl:p,s.

Venha concorrei.
.

V. tern até 15 de agosto para levar um dos
9 Fuscões restantes.

'

Sasta preencher um simples cuporr aqui ·na nossa

Revenda. '. ':' ..

'

. .
.

Mas venha depressa, que temmuita gente querendó
um Fuscão de graça.

.

. Vale d pena ler c C(lJ1-

servar em bibliot�ca este
livro, onde os ponto, pO'si�
tivcs superam, e muito, aoS'

negativos-
(1) - pagma 230-

Ce�so Antunes - Geografia
G",ra!-Edilora do Brasil SA

(2) -- pagtntt 81 �

MC!·rrIs West -- "Filhos
· J[j.s Trevas",
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AS 'CA,RT AS
"

Neide G. Sá, Capital: "Dizem que a mulher e €co
ncinía: são linhas paralelas. Não se encontram nunca.
Mas passei a gostar de economía quando sua coluna

começou fi decitrar : a esünge do "economês". Sou pro
fessora, ,mãe ele adolescentes. 'Entendo que o brasilei
ro tem uma irresistivel vocação para gastar tudo o

que ganha. Poupança é palavra, morta em nosso di
éíónátão, Pergunte a um jovem, sr , Betmg, quanto ele
gasta por dia' entre o superfluo e o necessário. Já fiz
:ISSO com; meus alunos € não poucos se assustaram corii
o montante do dinheiro "jogado fora" na, véspera.
Ç)lato que o problema não é deles, é de seus pais, es
Lóicns aümentadores da "mesada" juvenil. A renda e

curta, está certo. Mas é uma renda mal aplicada, '0 que
é pior. O senhor tem na "Folha. de S. Paulo" o melhor
alto- falante para encaminhar a nova geração no atalho
segUIO

"

da p011pança. Não 'a poupança do dinheiro
congelado, mas a poupança do dtnheírr, bem aplicado.
Faço isso em, minhas aulas, mas só posso atíng.r uma
centena de iovens. O senhor pode alcançar meio mí
Jhão . Insista . si: Beting, na catequese da poupança.
E todos nós sairemos ganhando",

J\Iiguei Ff!lix Aàib, Pindam�nhangaba: "Em' casa,
pais e filhos de instrução superior, somos todos Ieíto
res de sua. coluna. E todos os tnvesttmentos em! fun-

dos, ,lefras de câmbio e depósitos' a prazo fixo. Seus
comentários sobre investimento de Bolsa têm' sido da
mais "alta vaiía nara todos nós. O senhor prega, a hu-

,

maritdade e a páCiência na arte de multiplicar dinhei
ro. 'É uma atitude honesta. MUlto mais honesta que
a de' certas in�tituições que ganham com: a gente na

'alta .e não querem perder com a gente ,na. baixa. O 5e-
1111'':1l" me entendeu"

Olavo do, .Prado Queiróz,' Guaranta: Preza Ieítor»:
, sÓ pe"soa jurldica recolhe contribuição para o PIS. O

senhor. é propi'ietal'io "pessoa ,fis�ca" de fazendas e

granjas, sem registro em J1Ultal Comercial e sem C.G.C.

Gomo "pessoa física", o senhor ,deve enfrentar outros

tipos de problemas, não os do ,PIS.

'------ .. -----

.Benedito da Silva Ferreira;'Capital: Apreciei bas
tante a análise do leitor sobre a apresentação do "lu

áo lioúido" das sDciedades de capital abertu. segun
do normas dE padronização' contábil recentement� r�-:
e:ul�,mentadas'lJelo Banco Central, o item "lucro llqUl
do" é um verdadeiro saco de gatos no estudo compa
rado dos balanços. Na coluna da próxima terça-fena,
tratarei do a�::;l1Dto, dentro de 'um sistema de demo�-

'

, traüvos que ainda admite - pasmem:l um nego-
Cio chamado "iJalanço provisórIo". ., "

,Lalinoy Dodn, Itú: ProfeSSor universitário, �utor
de livros: c1id:'tticos de Psicologia, editado� pela Itama

l'aty de São Paulo, Lannoy DOM, conterr�neo ?-c' Tam
baú, escreve' "Algumas facul�ades de Fllosof�a mo�:
taram a "ind':lstria das aPQstilas" que compeTe at;e�
'tarnente caiú a indústr1a cd.ltoriaL A favor das apo:;
tila.::: síntese do conhecimentos que profe�sor�s �upoc
fej9h1! 'suficiêIltes para seus a;.lu1:l0S. E dao �uc�os; a
prvfessores, a diretórios academlcos! quando nua. as

pl'óurias faculdades. contra, as .upostllas: res��os l�:
perfeitos, sem re'Yisão do autor, mas .subtr�çao 1qu:
adkão de cmiheclmentos. Um exemplar d� lIvro ,)a�,
la' �1ara uma universidade mte�l·a. O. alUno sabeIa

senlPre nl,eoo,: que o professor. E o regIme �a, acorr:�:
(iacão ínte}ectual institucionaliz?-�a. Para no�, autOI��,

a apostila impede a reedição, 1mbe a pesq�llsa. <: de�.
sencoraja () Úabalho. Do ponto de vistil' �lentlflCO, e

de emalidade duvidosa, um �êxto de e1��UltO fechado,

nfw -aberto à ,crítica - a nao, ser a CrItlCa: do alunQ,

qiJe sabe menos que o professor e menos amda que o

autor da obra didática condensada". Alg;ms profe�
sares si111plesmente númeografam um, capl�ulo �e l�
vro e um' delés publicou, assinado, um. cap!tulo lJ.?��I
TO num matutino de são paulo, sem c�taçao do ln lO,

.dÓ !1.utor ou da editorá". O :MEC COm a palavra.

_:_,...-'---- ..�"----'"--

,

, Diogo Soares da Silva,. J.acareí: EStou. providen
ciando as informações solicltadas pelo le�tor. Como

,

tantos outros. ele quer saber ,quando as açoes da Do-,

l11inium. serii.o finalmente negociadas em Bolsa ..
"

,

Paulo Roberto Leopardi, Jundiaí:. "o ,prezado co

iunista sabia qlle s�o Paulo,fica a d�JS passos. da .5e1-

, va D.mazôn'ica'? Que índios�,faml11t{)S, as vez:� lnvaden:
casas da perifel'ia ,da CapItal? Q�le as COb1o.,5 do Bu

, tantã er'n "dose", são cOQ!'as de uma praça cen�ral da
cidade? POIS :foi isSO que eu a�abo d� v�r e OUVIr �um
documentário de cinema na CIdade ItalIana de Geno-

vo;.' Ri para não chorar". '

_;__--- - --------

ilzombuja hoje é lesla
de ·.Ié_ BDlor e de

BRUSQUE - Desde fins do século
passado 'Azambuja tornou-so um centro
ele romarias, e o número dos peregrinos
'sobe de ano a ano. Aqui vem procurar
mais paz, mais amor, mais felicidade em

'sua vida familiar, prfissional ou espiri
tual, Nossa Senhora, Maria SSm�, fez
do vale de Azambuja, um local abençoa
do, onde ela se compraz em ajudar aos

que em sua aflição a ela recorcem. É em
Ázambuja que.muitos, através de Maria,
se encontram novamente com Deus. Des-

, de ontem estão chegando a Azambuja ca

rávanas e mais caravanas de romeiros
de todas as partes para os tradicionais
festejos e hoje 110 milagroso Vale de

paz
Azambuja. As festividades foram inicia
das ontem à tarde com recepção a D.
Afonso Niehues, .Arcebispo Metropolita
no, celebrando Missa e solene procissão'
luminosa ao Morro do Rosário. As 9 ho
ras ele hoje a missa em louvor a Maria
SSma. e em ação de graças aos, festeiros
e peregrinos será às 9 horas e presidida
por D. Afonso, com participação do Co
ral .do Seminârio. Durante' todo o dia,
muitas atrações populares e um comple
to serviço de alimentação e bar. Assim,
você que participa da festa, Nossa Se
nhora de Azambuja, abençoa os seus de
votos romeiros e atende suas confiantes
1)l'€<:€S,

Principio de incêndio
causa

BRUSQUE - Domin
go, 13 de agosto. Gros··
sos rolos de fumaça es

pairavam pelo ar denun- ,

dando Um princípio de
incêndio, bem no Centro,'
da cidade. Onde 'funcio
nava a antiga feir.a livra
de Brusque, origi,oou-se
as Iabaredas que ,105

poucos dominava a aten
cão da !::I::l'p,u'lacão ,brus·'
quense· �a previsão de

mais .

uma catástrofe.
�a� graças 3 pronta in
ter'venção do corpo de '.

bombeiros da f i r m a

Buettner e posterior
mente das Emprêsas Re
naux, as águas foram:
dominando as chamas,
que la destruiam F3r·
cialmente os boxes e

construcões de madeira
das dependências daque
la feira, construída no

g·overno dI) Prefeito Cy.
1'0

' Gevaerd, em terre
nos da Buertner' 5;A.
As chamas surgiram por
volta d3S 15 horas e às'
16 heras, estavam t:otal
mente dominadas pela
imediata ação dos ho
mens do fog', c;ue com

suas possantes manglJai- .

ras debel:aram e 'extin
guiram o alastramento
dgs Iavaredas, que pode-

l'I'{UNIQUE (Impre,súcs (,la AJem"llha)
Os ho'mens fortes, s::io linde;:. mesmo quan-
do tenham um pouco de barriga.

'

th 11l� arqllim da capilal b.lvara, pouco an

tes dos' Joges Olímpicos.
,Dc:umentcoi. feto:;, gravuras, cartazes

e aparelhos de ginástj':a prcpcrciol1tnu aos
,

vbitantes uma 'vi�ão caleidte6üica do mun

do do ,desperta passado.
Algum objete_; tra,;;smitem o nmbiellt"!

de uma época na qual o desporto �<:: limita
ya 11, dgum individuas.

Basta citar o eX�i1mlo uo retrato "Hér
cules bávaro", qlÚ::, canJo prova de Ula for
.ça, usavá UnI suporte qu:: pesanl doze qui
]C, e,meio.

Era, esta .I, opinião prcvak�cente no

iniciO' do llGSSO século, como se depreend�,
da fisionomia dos ;:cis membras de UlUa

equipe, de tração de cordn, seguros de sua

,yitória.
.

,

A foto fei tirada em 1893: Nó flagran
,

te, está patente, uma exposição !nvu'gar, w·
bordin::,da, ao título "Desesp�ro em MunÍ
que no tempo clue íá li vai .' .", inaugura-

Max Tavares do Amaral
Nascida- a 2 <lo junho de 1906. na ci

dade de J'tajaL lVlax Tavares D'Amaral" em

toda a sua cxist�ncia desüicoLÍ-se tanto no

campo áa política, das artes, da literatura e

administradío� executiva 'imlustriaJ, scnJo
, pes$oa por demais versátil, em ecndj,õ�s d�
exercer cargos de responsabilidade em qunl
quer setor da vida pública.

Em 1946, foí eleito D�putad(} Federal
(pela antiga DDN) excl'cendo (} .c:trgo duo
rante 4, anos.

Na épeca em que foi eleito como de
'PlItado Federal; já exercia por 4 anes o

cargo de' [;jretor Vice-Presidente da Indú,
tria Têxtil Ccnípanhia Hering, ;;�ndo que,
;no ano pa�,sado, foI eleito Presidente do
Conselho Consulth'o da Hering.

Entre os anos de 1950 e 1970. 1\hlX Ta
,\VaTes D'Amaful fixou tesidência' no estmb

, rio Rio de Janeir.o, onde àtualmc:nte residem
&Jus dois fjlhos: Mareio Tav:ares D.'Amaral
'(Catedráliéo da Universidade Católica do
:'Rio de laneiro) e Carlos Tavares D'Ama
,mI. estudante da mesma Universidade.

.

Sua espôsa, dona Isolde Hering D'Ama-

m!, é 'ir�ií do Industrial Ingo Bering.
'

, Max Tavares D'Amarai , sempre foi um
grande .admirador ti incentivadcr das artes,
(enao escrito também, vários livres ".:i·san
do fobre' a éuliura do elemento gcrmâllj,�o,
faZendo parie também do Cç,rpo Diretor da
Escola Superior de lVf.ú!.ic�l de Blumcl'.au,

Recentemente, havia designado. pm'a
fazer parte do Conselho Curador da Funda
ção "Casa Dr. B!umennu". n qual deveria
tOfi1m· posse hoje.,

Sábado último, dia 12. l\>Iax Tavares
D'Amarai. faleceu na rcsidê"cia de seus fi
lhes no Rio de Janeiro, cnde �'C encolitra
"'a cm, 'fêria�, vílitna ue derrame cerebraL

S�U corpo foi transladaJo para Blu
menllll nu' tard� de domingo. num jato da
Varig. de�ccndo à sepu1tllra à'; 10 noras da
mm:hfl de entem, no cemité.rio Evüngélico,

A equipe Ó� A C1DADE. que tinI/a !i0
senha!' Max Tavan;s D'AmaTal um grande
ccnsellJeiro e amigo: em tC'd;IS as oi:asiõcs,
profun;:J.amente ccmstcrnada .com c �,eu dc
sap,írccím::nto, envia a famí!ía enlutada às
�er:tjdu:> condolências.

DEMONSTRANDO. seu iuteres13c c sua

preocupação para COUl o proble
ma [la terra no Estaó'o' do Mate Grosso,
o l\:Iinistro da Agricultura, Sr. Cirne

L�ma, solicitou a Universidu,lé Federal
de l\Iato Grosfi:o, um simlJósio agrário
nesta capital. o. Reitor, Sr. Gabriel

nu'cito Agrário e Colonização, Será
realizado no Bl'asil sob os auspícios do
Instituto Nacional de Colonização e Re
forma Ag'l'ária - INCRA - que envia�
rá à Callital <:0 l\:Kato Grosso toda a

Sua cúpula· dirigente:. ll!liI O l\UNISTÉ
R!O das Relações E."l:tenol'es infonnou,
em nota oficia.], que o Governo Bra
sileiro enviou 'medicalllCntos em aU::U

lio às vitintUS Hlas enchenteS nasi,Fili

n:as� '."A Relli��a: dós �eméi1ios' foi, {ei-

ria ter causado prelUlzo
de alta monta e cense- )

qüênclas imprevisíveis,
pois, atingiria também,
um depósito de algodão..
Louve-se sobretudo a·

pronta açã:> dos elemen-
tos ligados. aos cerpos .

de bernbeircs da Buett-
ner e da Fatre que de·
senvelvendo um traba-
lho harmonioso logra-
ram vencer as chamas
evitando a destruição de;
um conlunt,o de edifica
ções bem no centl"Q da

cidade. Os preiuízos fo-
ram pequenos, mas a .... f
causa do. incêndio é 19' �

nOrad_<l_'__-- !
t
\

Os prelniados
da CalleJa
BOln JC(SUS

Sábado e domingo
último, a Capela Bom
Jesus, da rua Pedro
�K r a u s, réalizou c o m

grande êxito a sua tr.a
clicional fe!1.ta anual.

Durante dois dias fun- "

danaram os ma:,; varia
clJs divertimentos tã::l

característicos de pro
moções desta natureza,
ptlra o galdio dos que
!:e fizeram presentes.

Na oportunidade acon·

teceu também o sorteio
de vários prêmios, sen-

'do contempl,�das as se-

guintes pe!�;;)as: Ralf,AI
bersc, bilhete n9 6642

(um televisor), C::lmpa
nhia HeMns, bilhete n9
8397 ' {uma geladeira},
Nelson Fant, bHhete n9
0765 (um j09tJ de fór
mica); Pau I o César
Stenzstke, bilhete 'ni?
4414 (um fogão a 9az),
Renato Heuer bilhefe n9 ;

9608 (um conjunto de
'Panex).

A comissão de festei.
ros está agradecendo
também a todos aqueles
que, de Um moo,!) o,u' de,
outro, colaboraram ))ara'
que a festa' tivesSe o

desfecho esperador pois
cerno se sabe; toda a ar

recadação reverterá em

benefíçio de melhorias
nas dependências da ca

pela e escola daqueh
c'omunidade.

. Ronda Policial
POLICIA ESTA DESBARATANDO A
QU ..i\DRllHA QUE AGIU EM IBIRAMA

:\'i intensas investigações que foram realizadas por UCi:(;
nas de policiais, culminaram coro a prisão de dois, 1.105 quatro
integrantcs <la quadrilha que semana passada praticou auda
doso assalto no Município de Ibirarnn, Depois de ler locali
zado o' automóvel Opala utilizado pejos assaltantes, a polícia
de Rio Negrinho illentifíeou e prendeu Dirceu Pereira e C�r
los da Silva, que já foram recambiados para a cadeia pública
de Jbírama. No depoimento, a dupla confessou participação )10

assalto e revelou é! identidade dos outros dois comparsas. Ago
ra. os potíciai:s estão a procura de Jaime Cândido e' Osvaldo
Sinípante que. segundo 'c presume, estejam escondidos em :.1-
uum lugar no Município de Rio Negrinho.
�,

Em poder de Dirceu Pereira e Carlos da Si;va, a polida
encontrou 10 dos 30 mil cruzeiros roubados na casa comercial
ctÇl senhor Josê Fístarol ' J r .

TRes MORTOS NO MERGULHO DO CORCEL
Morreram três pes,>oÍis no acidente do fim de semana en

tre 05 municípios de Ituporanga e Rio do Sul, onde um auto

móvel Corcel precipitou-se nas águas de um ria. As vítimas
foram Jackson .Jacó, agente policial de Rio do Sul; Ivo. Câni
c Lúcio Malheiros: Segundo informes chegados ao conhecimen
to da 'reportagem; o Corcel desenvolvia alta velocidade, cain�o
,nas águas quando entrava numa pequena ponte. Os trcs

'ocupantes pereceram afogados no interior do ve ícu)o .

ATROPELAMENTO
No bairro de' Itoupava Norte, um jovem de 2U ;:1105 de

idade morreu ao ser atropelado pelo VoJkswagem ele placa ......
BL-S673. Antônio Sebastião ainda foi socorrido pelo moto

rista. Fredorino Kock, sendo transportado para o Hospital SUTI
ta Isabel. Porém, em consequência dos graves ferimentos, o

jovem veio a Ialecer quando dava entrada naquela casa de

saúde ,

NOS NO iNTERIOR DO FUSKA
,

Esta aconteceu defronte aos Pavilhões da PROEB. 1'0 buir-

ro da Velha .. Um casal inteiramente nú foi surpreendido no

interior de um Volkswagen, Pelo local passava uma guarnição
da Rádio Patrulha e observando li cena, os patrulhciros foram

advertir os jovens de que alí não era local para rela.ções :1010'
T03a. Assustado. ° rapaz acelerou o carro que havia deixado

, ligado, conseguindo escapar à perseguição da viatura policial.

FUGIU no ABRIGO
Foi detido em nossa cidade o menor Valdo U;J, Cunha, re

sídente em Florianópolis, de onde fugiu. Valdo havia sido in

ternado no Abrigo de Menores por determinação de seus pais.
Para chegar até Blumenau, êle veio de carona até o Trevo do.
BR-IOl, onde roubou urna bicicleta.

Banco do Brasil SIA
MOEDAS COMPR�

:;�Y3
H,4?Xi<S
1,85727
1.84600
J .56374

).%5
14.67390
1,88016
1,86883
1,58490

USS Dólar . . ... , .. ,' .... , .

Libra . . .,.":""".,,., .

Marco . . ,.,."", .. ,.',.,.,.,
Florim . . ..... , ..... ,., .. " ..

Franco Suíço . .:,."., ,., ..

Lira Italiana . . ..
'

, , , .. ; .

b'anco Belga, .. , ' '"

Franco Francês l-'inanc,iado . . ...

0,010178 O,nl0298
[U35026 O,i36419
1,2334.t 1,30037

-� .. ,...,...,...,......-...._..I"._,_..�........_�..,-_.----_....._---�
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., .... r , �__._. ......_,�

Dr. FRANCISCO OSNY FISCHER
Dra. ANNA 111A,RLENE FISCHER

Cirnrgi.ões-De'J1:tiBtas
Comunicam que, a partir desta data,
b�ansferiram seu' consultório
para o 6°. anelai" - sala 67
do Edifício Catarinellse
na Rua 15 de Novembro} 550
-BLUMENAU.

ITelefones
Urgentes

Delegacia de Poliei:! fone: 22-0031
Rádio Patrulha . . , fone: 22-1000

Corpo de Bombeiro� .. _ fonc: 22-1111
"

Hospital Santa lsabci , fone: 22-0675 22·0453
22-0222 22-0026

Hospital Santo L\ntônío .,., .... fone: 22-0011

Hospital Santa Catarina .... , .. ' func: 12·1854 22·1642
:;2-1444

Hospital Unh'crsitárío _ , i�ol1e: 22·0149
Fôrça c Luz . . , .. , ione: 22-0111
Centro de Saúde , , , fone: 22·1948
Maternidade Elbsth Kocllcr Ionc: 22·0088
SAMAE .'. . ' .. fone: 22·1743
CELESC • .

fone: 22·1411 22-1ó32

COTESC , ......•...... fone: 22·0000 22-1275
22·1279

Interurbano .

Reclamações •

Informações .

.... ' , ., ..... fone: 101
.............. fone: 103
•...• , fone: 102

NO DOMINGO, LEIA A

COLUNA INFORMATIVA

ECAPDA

na não pode ficar l)a,ssiva ao avan

�o da tecllogla e da ciência. - O PRE

SIDENTE da. Companhia de Telec1J�

lllunicações de Brasília solicitou a exo-

neração do

alto posto
Rio ,0 Sr.

cargo c vai assuml� Ull1

na Standar Eledric, do

Cleofas Uchoa. será subs-
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